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RESUMO

Por vezes se supõe que o interesse de Yeats
pelo Cortesão de Castiglione seja indício de permanente
admiração pelo Renascimento italiano. No tocante ã li­
teratura, porém, não se pode pressupor admiração.tal
Os laços de Yeats com os pré-rafaelistas, se o levaram a
apreciar Dante, o tornaram desconfiado quanto aos escri

Seu apego ãs tradições medievais irtores da Renascença.
landesas aumentaram essa desconfiança. voltaMas, por
do início do século atual, parece haver mudança nas op_i
niões de Yeats. O exame de sua atitude para
critores renascentistas italianos e para com

anos que precedem e sucedem sua leitu
ra de Castiglione, mostra que esses anos foram para ele

Embora ainda ligado a muitosdecisivos. dos antigos
ideais, Yeats passa a encarar o Renascimento como com-

Eis por queplementar tesenossa
nesseprocura descrever e examinar a atitude de Yeats, 

evolução, perante a Renascen-

e não oposto a eles.

importante período de sua

a Renascen
com os es-

ça literária, nos

ça literária italiana.



ABSTRACT

Yeats 's interest in Castiglione 's Courtier is

sometimes thought to be an instance hisof permanent

admiration for the Italian Renaissance. f arAs as

literatura is eonoerned, however, such admirationan

cannot be taken for granted. withYeats ’s links Pre-

Raphaelitism, while introãucing him to the appreciation

Renaissance writers.of Dante, made him suspicious of

traditions increasedHis attachment to Irish mediaeval

Yet3 by the early 1900's something seemsthat suspicion.

to change in Yeats 's mind. An examination of his approach

to the Italian writers of the Renaissance and thatto

literary period itself in the years immediately preceding

and following his discovery of Castiglione shows that

those years were for him a turning-point. While still

attached to many of his early ideais, Yeats then

consider the Renaissance as complementary rather than

That is why this thesis tries to

describe and examine Yeats 's attitude theto Italian

literary Renaissance in that important period of his

evolution.

opposite to them.

carne to
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Não têm passado despercebidas aos críticos de

Relações nem semprecialmente a francesa e a italiana.
diretas e nem sempre constantes, mas que, por vezes, dei-

Não faltam es
tudos que investiguem a atenção de Yeats com ospara
simbolistas franceses, para ficarmos caso dosou, no
italianos, que lhe ressaltem a estima pela depoesia

De fato, do jovem poeta pré-rafaelista que liaDante.
a
tor teatral que em Pirandello reconhecia o escritor "who

alone of living dramatists has unexhausted, important

Yeats se mostrou por toda a vida leitor e
apreciador da literatura italiana.

Ê estranho, diante disso, que pouco nadaou
trabalho da crítica, que ajude a lançar

letras da Itália se voltam todos os grandes escrito-as
Falamos, é claro, da Renascença. Comres europeus. a

notável exceção de Castiglione, como veremos, são
ral fugazes e fragmentárias

disso, haja quem afirme que foi grandeapesar

um período de apo-

xaram em sua obra sinais inconfundíveis.

Período em que para

em ge 
as alusões dos estudiosos de

e invariã

material1,1

se encontre, no
luz sobre a posição de Yeats perante 
geu da cultura literária italiana. ]

Yeats ã sua posição diante do Renascimento literário ita 
liano e de seus escritores. Mais estranho ainda é que,

Yeats suas relações com as literaturas românicas, espe-

Vita Nuova na tradução de Rossetti ao consagrado au-



08

vel a admiração de Yeats pelos renascentistas. Logo tra
remos as palavras de importante especialista, a quem

Opinião que, mesmo recebida em sen
tido amplo - com relação às artes plásticas da Itália
renascentista, por exemplo, ou com relação ao pensamen­
to de Pico delia Mirandola — requer distinções cuidado-

Mas, repetimos, parece ainda prematuro sustentar,sas.
admiração de Yeats pelos renascentistas ita

lianos enquanto escritores. Em outros termos, parece

la Mirandola que, aliás, escreve em latim clássico), ou
artistas plásticos que alguns desses escritores, anaos

tes de mais nada, hajam sido (caso de Michelangelo e de
Eis o por quê da es-Benvenuto Cellini, como veremos).

tranheza a que nos referíamos e que persiste mesmo após
Entre estes mencio­

naríamos o brilhante estudo de Corinna Salvadori sobre

mento literário italiano: Baldassar Castiglione. Nesse
único no gênero, faz a pesquisado-

considerações que não deixam de causar perplexidade.ra
atração que sobre YeatsSim, porque,

a externar a seguinte posi­
ção :

At what stage in his life Mas this attraotion

se deve tal opinião.

se dirija aos ar

trabalho, pioneiro e

a leitura de trabalhos excelentes.

após ressaltar a

prematuro sustentar que essa admiração
tistas da palavra e não aos pensadores (caso de Pico del

as relações de Yeats com uma grande figura do Renasci -

em geral, a

exerceu a Renascença, vem
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present? I think one could answev, always. The

young Yeats, who read and admired Pater, wrote

of the Renaissance with the enthusíasmsame

that he had when he wrote about it for the

las t time (. . . ).2

Sem embargo dessa opinião de eminente especi
respostaa

exata àquela pergunta por ela mesma formulada. No caso
êda Renascença literária italiana, de que Castiglione

um dos grandes nomes, sustentar sem mais que haja havi­
do permanente atração sobre Yeats parece-nos afirmação

Pelo contrário, entendemosque nada tem de evidente.
haver indícios bastantes para perceber que a atitude de
Yeats para com o Renascimento literário italiano nem
sempre foi de admiração ou de afinidade. O que se nota
é que no limiar deste século aumentam as referências do
Poeta a escritores pré-renascentistas ou renascentistas

Isso se dá sobretudode língua italiana. desde o ano
que lady Gregory lhe faz a leitura do Cortesão de Casem

com
por­

tanto, e voltaremos a falar na importância dessas da­
tas) .

Temos, assim, uma pergunta a exigir resposta

tiglione, até o ano em que o Poeta vai encontrar-se 
ela e com seu filho na Itália (entre 1903 e 1907, i

alista, ainda cremos necessário determinar
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mais fundamentada e precisa. Pergunta importante, so­
bretudo em razao do esforço de Yeats sistematizarpor

pois se é útil, e indispensávelSim,seu pensamento.
até, escritor
sobre esta ou aquela poesia de Yeats
tado esse trabalho em relação

quis ser
também homem de reflexão, e de reflexão coerente, sobre

de que informaçõesOra,
dispunha sobre o Renascimento literário italiano? Desde
quando passou a dar mais atenção a esse grande movimen-

Em que medida lhe apreciava os representantes? Perto?
gunta, como se vê, complexa e, repetimos, importante.
Sim, pois, sem respondê-la, não se abre caminhoo para

do pensamento
de Yeats sobre essas questões. Sem respondê-la, estare

Yeats 's ach-ievment remains parcelled out

his style^ his metrical

and colloquial energy3 and the aesthetic

já que,vo,

splendour of this great symbols such 

tium and the Tower. 3

ao próprio Castiglione
nem por isso é possível esquecer que o Poeta

uma futura análise sistemática do valor

a análise da influência deste ou daquele
e não tem fal-

E o fracionamento é aqui particularmente noci 
se outros escritores também deram peso con-

under such heads as

as Byzan

mos limitados, como temia Bailey, a dar a

a poesia, a arte, a cultura.

idêia de que
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siderável Yeats essa bus­
ca de organização — que culmina,

tal.
ta e o Renascimento literário italiano afigura-se, por­
tanto, indispensável à perfeita compreensão do papel que
certas obras renascentistas — como a de Castiglione
possam ter tido no âmbito da criação de Yeats.

observaçãoA esta altura, entretanto, outra
se impõe. Ê já usual entre os críticos de Yeats cha­
mar
sua poesia.

longa caminhada, cujos marcos têm sido apontados pelos
Bem por isso é um tanto surpreendenteestudiosos. que
estudiosos não raras vezes deixemesses mesmos na pe-

diretamente de
Um testemunho

recente, aliás, aponta essa deficiência da crítica jus­
tamente no tocante às relações entre Yeats e a cultura
italiana, e mais particularmente entre Yeats Dante.e
De fato,

Pound and Eliot thenot onlywere major

o que morria consagrado, às vêspe

sion — parte de anseio sentido como realmente fundamen
Um exame global das relações iniciais entre o Poe

a atenção para as várias fases do desenvolvimento de

e preferências intelectuais.

a suas reflexões, no caso de

ras da última Guerra Mundial, há todo o percurso de uma
reinado de Vitória, e

Entre o poeta que surgia, no crepúsculo do

como se sabe, em A Vi

seus rumos
numbfa os textos em Yeats que nos fala
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twentieth-century poets who were interesteã

in Dante. William Butler Yeats's interest is

less celebrated, partly because references to

Dante occur in his prose writing3 rather than

in his poetry

Esse relativo descuido da crítica facilmente
a leva a desatender também à evolução do pensamento de
Yeats, a deixar de fazer as necessárias distinções de
tempo, ao analisar o trabalho de reflexão testemunhado
em seus ensaios, por exemplo. Basta, por ora, uma amos­
tra dessa deficiência, ã qual voltaremos adiante a nos

que já temos aludido,referir. Em minucioso estudo, a a
àsCorina Salvadori por mais deDra.

ideias de Yeats sobre o Renascimento sem jamais lhes sus
peitar a possível evolução. Tanto que para situar his­
toricamente o período renascentista, segundo o que en-

nos
remete ao texto de A Vision. Ora, como se sabe, essa
obra pertence ao final da vida do Poeta (sua primeira

a definitiva, de 1937). E, como
toma co­

nhecimento da obra de Castiglione. A pergunta, portan-
(não vinte ou trintaê outra:to,

anos depois) a
nascentista?

versão data de 1925;
também se sabe, é entre 1903 e 1904 que Yeats

qual era nesses anos

uma vez se refere

Que lhe dizia então a literatura que esse

tende haver sido a concepção de Yeats, a estudiosa

conceituação dada por Yeats ao período re
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período legou ã Itália? Cremos que, sem justificativas
sólidas, não basta remeter ao texto de zl Vision para res
ponder a essas dúvidas. Definir, aliás, em termos cro-

culturais/O período renascentista ê tarefa
que, como não poderia deixar de encontra em diver-ser,
gência mais ou menos marcada os grandes que se denomes

Estamos longe da pretensãobruçaram sobre o tema. de
resolvê-lo, mas entendemos conveniente dedicar-lhe, des

Sem embargo das obras clãs-de logo, algumas palavras.
sicas de Michelet e Burckhardt (para citar nomes bem co
nhecidos em ambientes de língua inglesa), embargosem
das contribuições de Pater e de Symonds (para citar dois
nomes ingleses a quem Yeats muito deve)a delimitação do

deba -
Há quem o leve quase ao coração Idade Média;dates.

há quem o encontre ao longo do século XV; há quem o
breve período do século XVI. Depois de

vida de reflexão sobre o assunto, Yeatsuma
de A Vision, ao situar o Renascimento entre 1450e 1550,

fazia sem cautelosas ressalvas:

these dates ãoubt intended to mavkare no

somewhat vaguely period that begins ina one

5country earlier and in another later.

tentar

o próprio
restrinja a um

não o

nológicos e

Voltaremos adiante ã questão não para

Renascimento ê ponto que continua a dar margem a
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resolvê-la abstratamente, como dissemos, mas sim para
tentar determinar com maior precisão e dedicando-lhe to

nos tempos que estudamos. Cumpre esclarecer, enYeats,

cimento italiano e em vista dessa relativa indefinição,
levamos em conta menos a cronologia e mais a incidência
sobre a renovação literária do Quinhentismo. Assim, por

prê-renas-exemplo, Dante, embora ãs vezes considerado
centista, ficou relativamente esquecido ã volta de 1500,
ao passo que Petrarca, cronologicamente medieval, é acla
mado mestre da lírica pelos poetas de tendência renova-

estende até Eisdora,
por que julgamos oportuno dizer algo acerca das relações

refe-
aliãs,

tambémA cronologia do Renascimento nos leva
esclarecer, desde já, o período da evolução de Yeatsa

Ê um período queconsiderado neste trabalho. abrese
século (1901) e que se fecha com a viagem ãcom o novo

Itália (1907), às vésperas da década que assistirá ao
desabrochar de sua obra maior.

mas
deo

Período aparentemente bre 
pontilhado de momentos cruciais da vida de Yeats:ve, 

trabalho de diretor no Abbey Theatre; o casamento

a Arcádia.e sua influência se

entre Yeats e Petrarca e fazer apenas uma ou outra

tretanto, que no exame dos escritores ligados ao Renas-

do um capítulo, de que modo ê formulada e resolvida por

rência ãs relações entre Yeats e Dante (estas, 
repita-se, mais de uma vez já estudadas).6
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Maud Gonne; a leitura1905,

do Cortesão; oposição de nacionalistas ao Playboy dea
deSynge.

escritores clássicos italianos. Nesse período rico de
experiências, muito se poderia estudar. Agora, entretan

poesia
de Yeats influências deste ou daquele escritor italiano
ou de analisar a influência da filosofia renascentista

isto sim,sobre seu sistema de pensamento. Trata-se,
de considerar quais as concepções com que Yeats se apro
xima do Renascimento literário italiano e quais as in­
formações fundamentais de que então dispunha sobre seus
escritores. o
conjunto de obra de Yeats, quando oportuno, propomo-nos
analisar mais detidamente os documentos de sua reflexão,
isto é,

subsí-miar do século ou a ele referentes, que tragam
tema ora em exame.dios para o

Resta dizer ainda algumas palavras sobre a
Ao tratar das rela­

temos bem pre
sentes os
receiam ver diminuída a originalidade do Poeta, de lhe

em crise a identidade, para empregar um termover posta
Não desconhecemostão ao gosto de Ellmann. os receios

ções entre Yeats e a literatura italiana, 
temores daqueles críticos que em tais estudos

e autobiográficos, desse li­os textos críticos

Para tanto, sem deixar de pôr em vista

perspectiva mesma deste trabalho.

E, como veremos, as ocasiões da aproximação

to, já dissemos que não se trata de procurar na

a edição dos Poems, 1899
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desse grande crítico:

Yeats is in some present peril everywhere of

being swallowed up by the great whale of lit-

erary history. lie must do what we can to help

him out of that indiscriminate belly. 7

E o próprio Ellmann esforça por distinguirse
níveis de receptividade do Poeta para influênciasos com

alheias, por deixar bem claro que,

Mallarméwhile Michelangelo and Blake and

and the rest may be tutelary spirits theon

8

Está fora de nosso propósito negar originali-

eremos.
para

exaltar desproporcionadamente a originalidade de Yeats,
se arriscasse a isolã-lo,
finamento que

have served to make Yeats seem to many readers

o excesso contrário, ou seja, o equívoco de quem,

a major talent in an

we see only and supremely Yeats.

a reforçar tentativas de con-

dade ao trabalho de reflexão de Yeats, de que nos ocupa

irrelevant oontext.3

0 que, contudo, nos parece importante evitar

perimeter of this consciousness, at its centre
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Equívoco, diga-se de passagem, condenado pelo
próprio Yeats, para quem a perspectiva europeia só vi

dizia, em 1930, a Joseph Hone, ao tratar da obra que
este escrevia com Mario Rossi (um estudo sobre Berkeley) :

(...) Ire-ance.

tartã but he sees Berkeley's European posi-

tion.10

começar pela enor
me distância que vai entre o livro prefaciado por Yeats
e

para além do mundo de língua inglesa,
tigações sobre

Enfim, esperamos aqui deixar uma contribuição
Sim, pois muito fica ainda ã es-

havercremos
outras marcas da presença da cultura italiana na vida e

Rossi's help is of course of the first import

You and I are absorbed in

No campo da poesia, da fi 
losofia, das artes plásticas, do teatro,

a presença de Yeats.

na obra de Yeats.

sas palavras servem de estímulo a quem queira alargar ,
o campo das inves

nosso modesto trabalho — não se pode negar que es-

para futuros estudos.
pera de novas investigações.

ria enriquecer o estudo de um autor irlandês. Eis o que

Guardadas as diferenças — a
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presença
do Renascimento literário italiano passa a assumir rele

reflexão de Yeats, seria precipitado julgar que
issa se deu ex abrupto, partir da leitura de Casti-a
glione feita por lady Gregory. decisivoEsse momento
não deixou de ser antecedido de contactos de Yeats com

Convém, portanto, fazer uma cultura italiana. passo
atrás e buscar desde o início o clima desse encontro.

Ê desde logo difícil estabelecer momentoo
inicial desses contactos, seja por uma razão de ordem
genérica, seja por circunstâncias particulares da bio-

De modo geral, é difícil estabelecergrafia do Poeta.
quando se depara com a literatura italiana alguém cuja
língua materna é Era, como se sabe, o caso

Ele próprio chegou a ter plena consciência dade Yeats.
relevância desse dado:

I remind myself (...) that all familymy

Englísht and that I ove my soul to

Shakespeare, to Spencer and to Blake, perhaps

quisermos

to William Morris, and to the English language

vo na

Se nos primeiros anos deste século a

o inglês.

names are

Dado que não se pode esquecer, se

in which I thinky speak and write, that every 

thing I love has come to me through English.1
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ropeu.
um menino educado em ambiente de língua inglesa? Fazer
a pergunta equivale quase a indagar quando pelaouve
primeira vez nomes de lugares imortalizados por Shake-
speare, ou quando descobre a existência de Volpone, ou
quando ê tentado a soletrar os títulos de L 'Atlegro ' e
II as circunstâncias pessoaisMais ainda:Penseroso.
de Yeats redobram as dificuldades de averiguação. Filho
de um pintor ligado por amizade a artistas prê-rafaelis

de Du
blim, desde muito cedo o futuro poeta hã de ter encon­
trado ocasião de conhecer os grandes artistas plásticos
italianos, tantas vezes depois lembrados em sua poesia.
Impossível, portanto, estabelecer com precisão o momen­
to em que Yeats se aproxima pela primeira vez da cultu-

certo é que veio cedo e que se dilatou porra italiana:
toda a vida daquele que, idoso, se apaixonará pelo pen­
samento de Vico e pelas teorias de Croce e Gentile.

Restringindo, porém, o campo da busca

E, mais uma vez, ê
preciso situar

e

ao domí

analisar o acesso de Yeats ãs culturas do continente eu

dade, algumas ocasiões de encontro.
as ocasiões pessoais dentro de um

Ora, quando começa a se encontrar com

nio da literatura, podem-se entrever, com menos dificul

tas, aluno, aos dezenove anos, da Escola de Arte

a Itália

contex 
to geral. Contexto que, entretanto, seria enganoso bus 
car nas intensas relações entre o Classicismo inglês
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éo italiano.
que desde o advento do Romantismo a literatura italiana
clássica deixara de exercer na Inglaterra o papel proe­
minente que tivera entre Chaucer e Milton — para citar

Desde fins do século XVIII eradois nomes fundamentais.
antes às obras de franceses
ingleses. Uma redescoberta da literatura italiana por
parte desse público acontecerá somente algumas décadas
antes de 1865, ano do nascimento de Yeats. Jã então não
são os escritores clássicos, e sim os medievais, os que
predominam na atenção geral. E tanto essa redescoberta
quanto a preferência que trouxe consigo estão intimamen
te ligadas a eventos históricos de inícios séculodo
XIX.

É preciso lembrar, de fato, o entusiasmo sus­
citado, entre ingleses e irlandeses desses tempos, pe­
las lutas da Itália nacional.

pelo

tas aos refugiados do despotismo de Bourbons e Habsbur-

comuns
Inglaterrana

em prol da independência

e alemães que se dirigiam os

nas aspirações

Sem esquecer sua importância, o certo

gos, então senhores de quase toda a Itália. E com esses 
refugiados sente-se irmanada a Irlanda,

de reconhecimento nacional. Assim ê que um poeta

Seja pelas convicções dos liberais ingleses, seja ] 
desejo de ver surgir no continente uma potência que re­
freasse as ambições francesas, a Inglaterra abre as por

genial, como Ugo Foscolo, acha refúgio
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Foscolo dedica aos
ingleses obras de divulgação da literatura italiana, em
especial da Divina Comedia, venerada profecia dacomo
nova Itália. Mas seu célebre paralelo entre Dante Fee
trarca, seu estudo sobre o Decameron de Boccaccio, suas
apreciações sobre a poesia de Ariosto, são também mar­
cos fundamentais na divulgação desses nomes entre o pú­
blico de língua inglesa: a eles, e a outros grandes no
mes da literatura italiana, Foscolo dedicou, em 1818, um
ciclo de conferências mais tarde publicadas. Anos de­
pois, em 1844, chega ã Inglaterra outro refugiado ilus-

ê Mazzini, que vem pedir abrigo para os ideais fratre:
ternos e democráticos da Itália com que sonhava. E quem

ta ao jornal The Times, não é outro senão Carlyle.

A obra desses homens,
irlandeos

E de fato, ao falar sobre o surgimento da consciênses.
cia nacional irlandesa, Yeats se refere a seus promoto­

res ,

generation of Davis, whioh had been pierced

Quanto ao interesse dos irlandeses pela lite-

disse, não pode 
ria deixar de ter repercussão também entre

como se

a homens como os da

through by the idealism of Mazzini.2

desde 1816 até sua morte, em 1827.

o hospeda e o apresenta ao público inglês, com uma car-
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ratura italiana, sobretudo pela Divina Comedia, lembre­
mos ainda um depoimento pessoal de Yeats, recordarao
seus companheiros de bancos escolares:

Our ablest student had learnt Italian to read

Era, ademais, fortemente sentida na Irlanda a
necessidade de contrapor ã hegemonia da influência lite
rãria inglesa uma abertura maior para com a Europa con-

lembrarã, ao fa-tinental.
lar dos objetivos de seu movimento teatral. Esse teatro

hardywould do its best give Irelandto a

and shapely national character by opening

the doors to the four Winds the World,of
instead of leaving the door that is towards

the east wind open alone.

0 entusiasmo romântico pelo Risorgimento de­
volvera, pois, ã literatura da Itália
tores de língua inglesa, particularmente aos irlandeses,

tara
entre

Dante, but had never heard of Tennyson or Brown 

ing. 3

devolvera com popularidade superior à de que desfru 
i durante o Classicismo. E essa ligação entre o Ri-

a divulgação da literatura italiana

e a

a atenção dos lei

Tanto que o próprio Yeats a

sorgimento e
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tivamente na figura de um poeta. Falamos,
Dante Gabriel Rossetti.

eFilho de um refugiado italiano, Rossetti
anel fundamental na corrente que vincula Yeats â litera
tura da Itália. E, em geral, foi tão forte
cia italianizante, que se estendeu para além de sua mor

A c titica o conchegando ao limiar do século atual.te,
Sim, pois, se em 1899 começa a publicar-se,firma. em

nãoedição bilíngue, se
pelos resquícios daexplicavam, como poderia parecer,

velha tradição clássica (que, aliás, sempre dera pre-
Não,ferência a Petrarca). Se

texto original da Divina Comédia, é preciso reconhecer
De

da, The Early

The Early Italian Poets from Ciullo D'Al-elucidativo:
Atighievit 1100 - 1200 - 1300^ in the Ovigoamo to Dante

mais
Ambas as edições hão de terte

o público da língua inglesa parece incorporar-se defini 
é claro, de

reino da Itália, Rossetti publica sua antologia traduzi
Italian Poets, cujo título completo é bem

a explicação era outra.

sua influên

and His Circle (1874).
sido folheadas por Yeats, que assim nos fala de sua ado

o Temple Dante, seus leitores

inal Metres, togethev with Dante 's "Vita Nuova". Anos 
tarde Rossetti reproduzirá a obra, com o título Dan

fato, em 1861, no mesmo ano em que se proclama afinal o

ainda havia interesse por acompanhar, com a tradução, o

que"Rossetti^ not Milton* had prepared that taste"5
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lescência:

I was in all things pre-Raphaelite. When I

was fifteen father had aboutmy

Rossetti and Blake and given poetry
6to read.

introdução a
literatura italiana, basta citar o testemunho de um ami
go de Yeats e apreciador dos poetas italianos do século

A ele se deve este juízo sobre o tra-XIV, Ezra Pound.
balho do tradutor:

Rossetti 's translations perhaps betterwere

than Rossetti and his Vita Nuova and early

Italian poets guide one to originais 3 which

he has now and again improved. 7

Rossetti, Yeats encontraria no final os ecos do prê-ra-
faelismo a que dera início o tradutor da Vita Nuova. Mas

E
influência, como se imagina, trazia consigo todasessa

literatura
posterior a Dante, de Petrarca à Renascença. 0 ponto

Sobre a excelência dessas traduções como

me their

Ao chegar a Londres em 1887, cinco anos após a morte de

como se viu, desde os primeiros anos de Yeats, na Irlan 
da, essa influência se fizera sentir vigorosamente.

told me

as restrições dos prê-rafaelistas para com a
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Jã um divulgador da estética desse movimento,
como- foi Ruskin em seu Pre-Raphaelitism, também se mos­
trara ^admirador do gótico e, em geral, da arte medieval,
que em Stones of Venice contrapõe, com vantagem, â arte
renascentista. Aliás,
bem significativo da orientação anti-renascentista de

deriva, como se sabe, da inconformi-todo o movimento:
perfeiçãodade de Holman Hunt e de

clássica da Transfiguração de Rafael, a que preferiam a
Não pode subestimar o pesopintura dos medievais. se

jã velho,dessa orientação estética sobre Yeats: era
ainda em Rafael que o Poeta pensava, ao aludir, sempre

Phidian art} like the art of Raphael, has for

the moment exhausted our attention. I recall

Nike ai the Ashmolean Museum with a naturala

unsystematised beauty like that before Raph-
8ae l

literatura:

râneos o
primeiro humanista — e seus discípulos renascentistas.

Oposição análoga se fez sentir no campo da 
bem por isso Rossetti, que tanto divulgara os contempo- 

da Divina Comédia, deixara de lado Petrarca—

com certo desencanto, ã arte clássica:

o nome pré-rafaelismo ê por si só

merece atenção.

E. Millais com a
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Essas restrições Renascimento davamao ao
pré-rafaelismo um aspecto particularmente apto a atrair

Yeats.

literatura italianizante do Renascimento, mostrava-se or
gulhosa por lhe ter permanecido ã margem. Ê ainda um
poeta e estudioso da obra de Yeats quem nos recorda co­
mo foram duradouros entre os irlandeses tais sentimen -
tos:

Present-day Irish poets, disciples of Yeatsj

capacityargue that Ireland has greater for

E pouco adiante acrescenta MacNeice que os que assim en

and mediaevalism is good"

be, ainda de reflexos da oposição levantada, desde os
românticos, contra os refinados cultores da literatura
de tradição clássica, julgados inferiores aos medievais,

"populares", "nacionais", "ardorosos", "es-estes sim,
pontâneos".

Jâ temos visto que o Yeats adolescente era"-ín
all things pre-Raphaelite".

tendem partem do pressuposto de que "Ireland is mediaeval
i o

Não ê de admirar que o fos

o interesse de um jovem escritor irlandês, como

Trata-se, como se perce-

Pois a Irlanda, longe de invejar ã vizinha Inglaterra a

poetry than England because she never felt the 

Renaissanoe (...). 9
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Mas aqui nos interessa examinar
o Yeats do limiar do século XX, qua-

Teríamos já o admirador irrestrito darenta anos. Re-
nascança, como o supõe — sempre, aliás — Corinna Sal­
vador i? Seria estranho que sim. De fato, ainda em fins

então jovem poeta não es­
condia o vínculo entre o movimento celta e os ideais de
redescoberta do património popular medieval, ideais tão
caros.ao Romantismo. Deixemos que ele mesmo o diga:

schoot

of Irísh poetry — founded on Irish myth and

history — a neo-romantic movement.11

Ê o que repetia, mais de dez anos depois, em 1898, com

o

There is humour and fantasy as well as mzraculcus

poetry ín old legends (...), They will .some

day be (...) the substance of a new romantio
1 2movement (...).

E muitos
verá o famoso verso, onde confessa:

I feel more and more that we shall have a

o Yeats ã roda dos

novo século já à vista:

se também nesse ponto.

ye were the last romantics (...)

anos mais tarde, pouco antes de morrer, escre-

do século passado, em 1887, o
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dos'clássicos italianos, que o contemplam do alto das
Mas o Poe­

to copiava a pedido do editor David Nutt:

I am copying out for Nutt, the publisher,(... )a

dull allegory about love written by an Italian,

who deserved to be forgotten long ago, and trans

lated 'into fairly good English and published

de Francesco

aos
renascentistas ingleses como também, em geral, ã críti-

alu-

veriam de repelir a atenção de Yeats. E não só àquela
altura, ou seja, não sõ em fins do século XIX, mas

prateleiras da Bodleian Líbrary, de Oxford.
ta não esconde o desdém pela obra de um deles, cujo tex

book full of misprints by an Etizabethan 

who wrote well enough to have known better.11*

soes clássicas e seu estilo alatinado àquela altura ha-

in a

Mas não é difícil perceber que suas

O livro era a Hypnerotomachia Poliphili., 

Colonna (1433-1527) segundo esclarece Allan Wade 1 s. Ape 
sar do título desalentador e sem ser obra-prima, não dei 
xa de apresentar aspectos que interessaram não só

já 
dentro do período que aqui estudamos, e mais precisamen 
te em 1902, temos referência expressa de Yeats a seu "me

ca recente.

Ainda por esses anos, em 1889, Yeats trabalha sob o olhar

( Coole Park and Ballylee ).13
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dievalismo" nacional e literário e a seu desfavor pelo
São daquele ano estas suas palavrasRenascimento. so­

bre a Irlanda do século XVI:

Ireland (...) was in the midst the lastof
withstruggle the old Celtic arderof

Englandj (...) of the passion the Míddleof
1 6Ages with the craft of the Renaissance.

Poucas vezes
da, a paixão,

E se na Londresra,

lo incarnato", também Yeats recorria a um invul-grau
gar de patriotismo para explicar de que modo se exorci­
zara, num irlandês, o perigo renascentista:

Hugh O'Neill3 the most powerful of the Irish

leaders3 as Oxford man too3 man of the Re-a

naissance (...) for a few years ãefeated Eng-

lish armies and shook the power of England. 17

É fácil perceber ligados, mais uma vez, Inglaterraa
entretanto,

tica.

(Oxford) e o Renascimento, que desta vez,
campeão da velha Irlanda medievalnão desfibram o

se contrapõem de modo tão marcado a Irlan-

e cêl

a perícia, a Renascença, de outra.
a Idade Média, de uma parte, e a Inglater

do século XVI corria o dito "inglese italianato3 diavo-
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Pois no culto votado aos medie­
vais venerava-se também património

o
da mestria poé-

XIV
a literatura italiana "popular", "primitiva", ao lhe in

iriam
na verdade encontrar exemplos de arte madura e refinada.
Herdeira da experiência poética provençal — onde a têc-

literatura medieval italiana lhe enriquecera extraordi-
sentido novo

mentada, com encanto, por um crítico a quem Yeats muito
Walter Pater.deve:

ração,

vestigar aquilo que Yeats chamaria, como vimos, de "nat_ 

ural} unsystematised beauty", os pré-rafaelistas

E ainda aqui, para entendermos esta faceta medie 
vai de Yeats, temos de remontar ao Pré-rafaelismo.

cia pelo popular em detrimento do aristocrático.A que£ 
tão era mais complexa.

Seria enganoso, por outro lado, julgar que es 
sa tendência significasse pura e simplesmente preferên-

the poetry of Provence and the magnifiaent after-

nica artística chegara ao refinamento do trobar olous — a

refinamento do espírito aristocrático e 
tica.

nariamente a segurança e a beleza, e dera

Ele é quem engloba, na mesma admi

ã tradicional temática do amor cortês, como veremos. Es^ 
sa influência provençal sobre a poesia italiana era co-

Efetivamente, ao buscar os séculos XIII e

a conciliação de um 
linguístico e temático de raízes populares com todo
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growth of that poetry in Italy and France.10

E essa marca provençal tornava a literatura dos medie-
não só pe-vais italianos atraente aos olhos de Yeats,

la persistência do veio aristocrático, dirá,mascomo se
ainda pela presença de uma raiz muito cara aos irlande-

Pois a Provença moderna, como a moderna Irlanda,ses.
lutava por recobrar os tesouros de sua tradição passa­
da, de sua Idade Média refugiada

desde que Paris liquidara sua velha aristocracia. Êsas,
próprio Yeats quem insisteo

a obra de Mis­
tral e apontando-a como exemplo aos irlandeses, seja res

cel
ta19. Mais ainda, é na poesia medieval da Provença que
ele entrevê o manancial de muitas das belezas da litera
tura posterior e da sensibilidade do homem moderno:

When we detight in a spring day 3 there mixes3

perhaps t with our personal emotion an emotion

Chauoer found in GuilZaume de Lorris3 who had
2 oit from the poetry of Provenoe

Essa admiração pelos provençais crescia pari passu com
admiração por seus seguidores italianos. sea

reforçar desde o momento em que Yeats passa

na analogia entre ambos os

nas tradições campone-

saltando afinidades entre os movimentos provençal e

casos, seja referindo-se com admiração

E vem a
a conviver
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As

Nela a imagem do coração de Parnell devorado teYeats.
ria sido haurida de um planh escrito em

Lembramos apenas, de passagem, que a imagem poderia ad­
vir diretamente de Dante, que também a usa na Vita Nuo-

A eiascun' alma presa ), obra que Yeats, jáva (soneto
se disse, havia lido na tradução de Rossetti.

Na literatura medieval, portanto, buscavam-se
tradições nacionais e populares, mas não se rejeita-as

perícia técnica ou o sentido aristocrático. Sim,vam a
pois essa literatura fora escrita inicialmente nas cor­
tes, seja na curia regis seja nas auriae dos senhores

Escrita, e mais ainda, cantada pelosfeudais.
a

Não é de admirar, por isso, que a experiêncianobreza.
amorosa cantada por essa antiga lírica tenha como pres-

É sabidosuposto justamente a nobreza, o sangue nobre.
para esses poetas ê fundamental a concepção do amor

a
grandes correntes

da lírica europêia medieval.
lia medieval, se tenha conseguido uma fórmula que, con-

provençal por 
aquele trovador italiano e traduzido por Ezra Pound21 .

que
cortês, ou seja, do amor como vassalagem de fidalgo 
fidalga, concepção encontradiça nas

O notável ê que,

sim, por exemplo, jã se tem sustentado existir uma remi 
niscçncia de Sordello na poesia Forty Years Later , de

na Itã

trovado
res, como Sordello, que lhe alargaram a difusão entre

com Ezra Pound, convívio a que voltaremos a aludir.
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feição democrática. De fato, nas comunas italianas, or
gulhosas da autonomia conquistada em face do velho feu-

jãdalismo,
não é o sangue nobre o pressuposto do amor, e sim o cor

gentile, a nobreza de coração. Nesta aristocracia ideal

transfere-se do berço ao coração o critériovo estilo:
presta-se vassalagem amorosa à mulherde nobreza; en-

não équanto mulher, não somente enquanto fidalga. E

xima do plano místico, do culto ã Virgem Maria, aliás,
já cantada, como rainha dos céus, pelos poetas proven-
çais.
mais que a delicadeza de sentimentos: a corte ideal do
sti Inovo é formada por uma aristocracia que o é também
pela inteligência. Longe do sentimentalismo romântico e

das raisons du coeur defendidas por Pascal,mesmo
tas do stilnovo, sob influência de correntes neoplatô-
nicas, descobriam na contemplação do universo a prova

inteligência humana foi feita desvendarde que a para
mensagens, para penetrar os símbolos, as harmonias das
criaturas do universo que convidam ao amor.
números ideais (lembremos o Roman de la Rose, cujo au-

Guilherme de Lorris, ainda ha pouco era evocado portor,

os poe

a concepção do amor cortês se transforma:

raro atribuir a esse amor tal grau de nobreza que o apro

A rosa, os

Note-se, contudo, que o cor gentile inclui muito

tem lugar o namorado humilde e não cabe o fidalgo de en 
tranhas empedernidas. Eis o por quê do stilnovo ou no-

servando a aristocracia do amor cortês, lhe deu também
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lembremos os três reinos da Divina Comédia... )Yeats;

são chaves que nos abrem o universo, chaves obedeque
para

usár palavras daquele que sintetizou e genialmente supe
Não ê por acaso querou o sti Inovot Dante Alighieri.
dúvidas intelectuaissua amada Beatriz lhe desvenda as

ãsobre os mistérios da criação, antes de o deixar so
leira da contemplação de "l 'amor il sole eche move

l 'altre stelle".

Este último aspecto do stiInovo foi dosum
foique mais fortemente se fizeram sentir em Yeats. E

um dos elos que o ligaram depois a renascentistas como
tradição intelec-Castiglione e Bembo, herdeiros dessa

Eis por que, ainda mesmo depois detual e amorosa. se
aproximar do Renascimento, Yeats continua fascinado por
essa unidade entre sentimentos e razão. Bem o observou

The main point of the personages Yeats names

from the Renaissance is that their emotional

2 2inseparable from their intelleotual life.

Nem foi essa a única das características acolhidas. A
simbologia — a partir mesmo do símbolo da onderosa,

um crítico:

"heart", and their physioal life arelife, or

cem ao intelletto d'amore, ao intelecto de amor,
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também outras influências — o culto da mulher,ecoam a
nota mística, isso tudo fica bem patente, por exemplo,
nestes versos do jovem poeta:

Bow ãovn,archangels , in your dím abode:

any hearts to beat3Before you were, OT

Before her wandering feet.

reta do stilnovo sobre a formação de Yeats. Influência
indireta porque exercida sobre outras correntes cultu­
rais que atingiram também

francês, que Arthur Symons, amigo de Yeats, divulgoumo
na Inglaterra. Lembremos apenas
vo na obra de Ezra Pound, que Yeats encontra em 1909 e
tem para sempre como amigo.

mente um poeta de stilnovo era o assunto de suas conver

caso do Simboli£o Poeta: é o

Não nos detemos a analisar a influência indi-

a influência do stilno-

Weary and kind one lingered by His seat;

He made the world to be a grassy road

a little .
we discuss Guido Cavalcanti and only quarrel

2 l»

sas com Pound:

Já no final da vida, ao es 
crever as páginas de A Vision, recorda Yeats que justa-

( The Rose of the World )23
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E ê notável que discutissem justamente a figura de um
contemporâneopoeta cuja obra, admirada pelo amigo e

acha marcada por sólido travejamento filosõfi
co è por numerosas alusões simbólicas. Aliás, depois
mesmo da primeira redação de A Vision, Yeats pensava
ainda em estudar a figura de Guido. Eis o que escreve
em 1928:

I am at work on the final version of A Vision,

poem of Guidoessay, which takes a

Cavalcanti ' s for text and discusses the latest
2 5movements in contenrporary literature.

sua Comédia,Ora, Guido, morto enquanto Dante escrevia
E esse caráter lhe éê inegavelmente poeta medieval.

como que a contrapô-lo ao petrar-por vezes ressaltado,
Veja-se, por exemplo, a compa-quismo do Renascimento.

ração polêmica feita entre Guido e Petrarca Ezrapor
Pound:

The difference between Guido and Petrarch is

not a mere difference in degree, it is a

difference in kind. (...) Leave all question

In that art theof any art save poetry. guif
between Petrarch’s capacity and Guido ’s is

the great gulf, not of degree, but of kind.

and on an

Dante, se
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In Guido the 'figure ’, the strong metamorphic

or 'picturesque ' expression is there with a

definite
2 6meaning. In Petrarch it is ornament (...).

ao menos con
tra o classicismo poético representado por

those Zater and feebZer foZZowers in the wake
2 7of Petrarch.

Não dessas
parte da discussãoniões. Trata-se de esclarecer que

entre Yeats e Pound acerca de Guido poderia versar, jus
tamente, sobre seu "definite meaning" contrastante com

ao qual,o "ornament" de Petrarca, como veremos, Yeats
não deixou de testemunhar reverência.
"ornament" censurado por Pound à arte petrarquiana está
bem próximo daquilo que Yeats, como vimos acima, chama-

Esta úl­
tima expressão, usada em 1902, independe, entretanto,
do posterior convívio com o poeta americano. E é certo
também que Guido e outro stiZnovista, Lapo Gianni, são
lembrados em importante poesia de Yeats — Ego Dominus

aí ou alhu-Tuus

va com desdém "the craft of the Renaissance".

ao passo que em vão procuraremos,

se trata aqui de avaliar o fundamento

Ê certo que esse

vero, senão propriamente contra Petrarca,
E jã antes de Pound, também Walter Pater se mostrara se

purpose to convey or to interpret a
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res na poesia de Yeats, o nome de Petrarca. Deixamos de
lado a figura do próprio Dante, cuja importante presen-

estudosconta com par­
ticulares . Basta lembrar que nem só diretamente
-rafaelismo se deve a orientação desses primeiros inte­
resses de Yeats. Alguns amigos, cultores da literatura

Pintor e poeta, não deixara de ter ligaçõesJohn Ellis.
com os pré-rafaelistas, passiontanto que mostrava "a

mas êfor Blakej picked up in pre-Raphaelite studios",
certo que sua atividade artística "had started perhaps

a couple of years too late for pre-Raphaelite influ-

enoe ",28 Seja como for,
rador de Dante, valeu-lhe estreito convívio com Yeats:
juntos cuidaram da edição das obras daquele inpoeta
glês e chegaram a tal amizade que, partir de 1895,a

The Wanderings of OisinYeats passou a incluir em uma
dedicatória do poema a Ellis. Pois bem: o amigo assim

Itália, e mais preci-homenageado vivera muitos anos na
samente em Perúsia. Nas palavras de Yeats, Ellis

kept himself buried away for years in Italya
29painting and reading Dante.

italiana, o levaram a fixar-se, de preferência, 
tor da Divina Comédia. Foi o caso, por exemplo, de Edwin

a paixão por Blake, outro admi

ao pré

no au-

ça em Yeats, como já se disse,

Tendo voltado à Inglaterra, entretinha o amigo com nar-
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rativas italianas enquanto faziam pesquisas para a edi­
ção das obras de Blake (durante essas buscas, Yeats ga-

30 É significa­
tiva, diante disso, a dedicatória a que acima nos refe-

admirador da obra de Dante poderia também adrimos: um

É portanto,
teratura do Renascimento e para com seu precursor, Pe-
trarca, que Yeats descobre a literatura italiana. Atitu

de, como se viu, que acompanha o Poeta desde priseus
meiros anos até o início do século XX. Atitude, como se
viu também, que se prestava admiravelmente nacionaao
lismo do jovem poeta irlandês. Ele próprio, lembrarao

tempos de juventude (e aqui vai mais um testemunhoesses
que confirma o que dissemos) assim se descreve:

envious of the centuries before the Renais-

sanee, before the ooming of our intelle atual

class with its separate interests, I filled my im-

Sligo Cottages.

nhou de presente as gravuras dantescas de Blake, 
mais tarde ainda as ostentava em casa)

agination with the popular beliefs of Irei and., 

gathering them uptyin the British Museum or in 
31

mirar o esforço do movimento que pretendia retomar na Ir 
landa as antigas tradições medievais.

e anos

em atitude polêmica para com a li
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Não pode, pois, surpreender-nos a confissão feita pelo
primeiros

apreciar os caminhos
da 'literatura renascentista. Notem-se suas palavras ex­
plícitas, que impedem qualquer suposição de amor irres­
trito de Yeats pela Renascença, nessa fase deprimeira
sua vida de poeta:

There was something in what I felt dbout Deírdre,

about Cuchulaín, that rejeoted the Renaíssa.nce

Mas, entre o Yeats de início do século o que recordae

que, no tocante à poesia, tem sido minuciosamente obser
Basta-nos, a seguir, pôr-lhe em evivada pela crítica.

dência um momento crucial no tocante ao ponto que trata
posição perante o Renascimento literário ita-mos: sua

liano.

anos de sua poesia,nada o levava a
Poeta pouco antes de morrer, de que, nesses

na velhice a experiência anterior, há toda uma evolução

and its characterdstíc metves (...).32



DE PETRARCA AOS2 - ÍEATS E OS ESCRITORES ITALIANOS:
QUINHENTISTAS
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Pré-rafaelismo, seu duploem
aspecto de valorização da literatura "primitiva" dee
crítico das criações artísticas da Renascença, o momen

literáriato 'forte do encontro de Yeats com a cultura
Assim, não ê de estranhar que, durante muitoitaliana.

tempo, notadamente durante os anos todos de sua ativida
referências do Poe-

Uma exceção somenta aos grandes escritores italianos.
as alusões a Dante Alighieri. Mas de

fins do século passado data uma importante amizade, que
literatura re

jâReferimo-nos a Arthur Symons,nascentista. a quem

fizemos rápida menção. A Symons, como se sabe, coube pa

pel fundamental na divulgação dos simbolistas franceses

Sua obra, The Symbolist

Movement in Literature (1899), ê, aliás, dedicada justa
Symonsmente a Yeats. era

também conhecedor da literatura italiana. Tradutor de
restringia ã literatu-
logo nos referiremos

ao apelo que lhe fez Yeats em circunstância que exigia
acesso direto ã obra de Petrarca.

tas, o Ehymers 1 Club, que as experiências de Symons e
de Yeats parecem ter encontrado ambiente

no mundo de língua inglesa.

Foi sobretudo no âmbito de um cenáculo de poe

Viu-se que é o

ra dos italianos contemporâneos:

propício para

de no século XIX, sejam escassas as

se refletiu nas relações de Yeats com a

0 que ê menos sabido é que

D'Annunzio, seu interesse não se

te, já se disse:
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o intercâmbio. O poeta irlandês vinha sob a influência
de Rossetti e cultivava as tradições céticas; Symons se
ligava ao estetismo de Pater e cultivava literaturaa

E é justamente a partir de 1891,francesa. ano em que
ambos se reúnem no Rhymers ' Club, que Yeats começa a
manifestar os primeiros sinais de aproximação da litera
tura renascentista do continente europeu. Nesse mesmo

When You Are Old (publicado em 1892,ano escreve em
The Countess Kathleen and Various Legends and Lyrics ) .

São versos, como se sabe, inspirados ao soneto Quand Vcus

Serez Bien Vieille, dos Sonnets pour Helène, de Ronsard.

O nome deste poeta ê aqui muito significativo. Não é de

admirar que certas resistências de Yeats ao classicismo

renascentista se abrandassem diante de Ronsard. Perfei­

to conhecedor de Petrarca e da poesia clássica italiana,

nem assim o poeta da Plêiade entrou nas graças dos par­

tidários de um classicismo rígido, inspirado em Malherbe

Somente a partir do século XIX lograe Boileau. ser
"redescoberto", e então ê justamente como vítima das in

Na Inglater-justiças do classicismo que o apresentam.
atenções de Walter Pater, o grande estudioso da

Renascença, se haviam também voltado para Ronsard e os
poetas da Plêiade (adiante veremos o que diz sobre ou-

Ora, Pater (que viverá até 189 4)tro deles, Du Bellay).
e os<franceses eram justamente as fontes inspiradoras de

Não é de admirar, portanto, que no Rhymers’ ClubSymons.

ra, as
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Yeats haja encontrado o elo de transição entre a leitu­
ra dos medievais e a leitura dos renascentistas, entre

E o próprio Jeffares o insinua,Rossetti e Pater. ao
falar do Yeats desses tempos:

His technique benefited by dtscussíons with

poets of the nineties, th& oraftsmen who were

members of the Rhymers ' Club, in the founding

major part in 1891.

Its members, whom Yeats deseribed later as

'the Tragic Generation', included Lionel John_

Ernest Douson} John Davidson, Riohard deson,

la Gallienne, Ernest Rhys, Arthur Symons and

They all admired pre-Raphaelite Work,others.
espeoially that of Rossetti and Pater (...) .

But it was Arthur Symons who taught him most

mais particularmente
no convívio com Arthur Symons, que vamos encontrando as

se aproximar dos renas
E aproximar-secentistas do continente europeu. deles

trarca. que
Yeats dedica maior atenção à sua lírica.
partir do início do século atual, são vários os indícios

era, inevitavelmente, sentir de perto a influência de Pe 
Terá sido também nesses anos, portanto,

ocasiões por onde Yeats começa a

of whieh Yeats played a

Certo ê que a

Ê no Rhymers ' Club, portanto, e
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de

Jâ aludimos ãs razões que levaram os românti­
cos a identificar-se com a poesia medievel, sobretudo
com a poesia de Dante.
lêmica anti-clãssica os levaram a

Ê que embora cronologicamente medie-obra de Petrarca.
vai, Petrarca leva a lírica italiana a perfeição for­
mal que se cultivará na Renascença. Bem por isso os qui_
nhentistas (a começar por Bembo que — como veremos
Yeats conheceu através do Cortesão)

zíamos, tomaram Petrarca por mestre e modelo, dando-lhe
inteira preferência sobre
da como "irregular" e cheia de concessões à linguagem in

Com o Romantismo, entretanto, os favores se in­culta.
Dante é exaltado como popular, Petrarca perdevertem:
Por certo, mesmo nos períodos de menoradeptos.

se( a
0 próprio Foscolo, ao escrever parares na Inglaterra.

desdea morte de Laura.
cedo Yeats se tenha deparado com a obra petrarquiana, ao
menos por meio de opiniões negativas dos prê-rafaelis -

de encontro entre Yeats e o poeta de Laura. É tempo 
lhes dedicar mais atenção.

interes
lírica petrarquiana já havia encontrado divulgado-

a poesia da Divina Comédia, ti_

os quinhentistas, di

o famoso paralelo com Dante) analisa criticamente a tra 
dução, devida a Boyd, de um célebre trecho dos Trionfi: 

Não é difícil, portanto, que

os ingleses seus ensaios sobre Petrarca (entre os quais

Essas mesmas razões e mais a po 
fazer restrições ã



tas. Em outro ponto deste trabalho, ao dedicarmos todo

de

Um encontro mais demorado entre Yeats Pe-e
trarca veio, contudo, por outros caminhos. deles,Um
aberto pelo amigo que foi colaborador de Yeats na res­
tauração do teatro irlandês: John Millington Synge. Ao
conhecê-lo, em 1896, Yeats passava a conviver com al­
guém que não somente lia Petrarca no original, mas sa­
bia avaliar-lhe o lugar dentro da tradição europeia. É
Henn quem chama a atenção para o fato:

Synge had many qualities to offset those of
Like him he under the influ -Yeats. was

first-hand knowledge, through his Wanderjahre,

of the continental tradition. (Perhaps this

Goldsmith aspect had attracted Yeats). He had

Suas traduções
ler na obra póstuma Poems and Translations (1909), pre-

Petrarca, ainda muitos anos depois, continuava a lhe ocu 

par as atenções.

em prosa da lírica petrarquiana podem-se

but unlike him he had aence of the nineties,

gundo as perspectivas de Yeats, veremos que o nome

read Villon, Petrarch3 Rabelais, Ronsard, Nashe3 

CervanteSj Herrick, Burns.2

um capítulo à delimitação do âmbito do Renascimento se-
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faciada pelo próprio Yeats. ano
mais tarde, elogiando o tradutor, Yeats passa a nos
transmitir sua comoção com a poesia mesma de Petrarca:

how noble thoso words which simpleyetave

country speech3 in which his Petrarch mourns

that death carne upon Laura just time wasas

making chastity easy3 and the day whencome

'lovers may sit togethev and alloutsay

things are in their hearts and ’my sweet

little by little3enemy was making a start3

to give over her great wariness3 the way she

was wvinging a sweet thing out sharpof my

sorrow '.3

do 315sonetoa
Não é difícilverde etade ).

perceber que o tradutor dá um tom familiar à linguagem
Tomemos, por exemplo,e ãs imagens de Petrarca. o ter

ceto final do texto italiano:

Morte ebbe invidia al mio felice stato3

l *incontra

A mezza via come nemico armato.1*

(Traduzimos aproximadamente:

E é de notar que, um

A tradução a que se refere Yeats é 
( Tuita la mia fiorita e

Anzi a la speme3 e feglisi a
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A morte invejou meu estado feliz,

no meio do caminho, como inimigo armado.)

E agora no texto de Synge:

But Death had his and heme,

got up in the way,

a pike in his hand. 5

É desnecessário insistir em que "Death had his grudge

against me" (e

omite a imagem terrível da inveja causada pela esperan-
Assim também "he got up in the way" êça do amante).

bem mais corrente que "feglisi a l 'incontra". E
migo armado, que Petrarca vislumbra num relance, eu Synge

concretiza num "robber", a atacar com "a pike in hisse
hand". Os versos elogiados por Yeats confirmam o que di.

"lovers may sit together and say out alt thingszemos:
are in their heart" corresponde a "agli amanti è dato/

sedersi insieme e dir ohe lor incontra", onde Petrarca
insinua o que Synge expressa com a imagem do coração. E

faz sofrer ("e
rivolgea in gioco/mie pene acerbe sua dolce onestade",

tradução vê no sofrimento ("shewas wring_ 

ing a sweet thing out of my sharp sorrow"), em Petrarca

grudge against

Zike an armed robber3 with

aliás, minha esperança, e se lhe opôs

a doçura que a

o ini

é também atributo da candura de quem o

não reproduz o tom solene de Petrarca
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A tradução de Synge, portanto, apesar de in­
discutivelmente bela e sensível,

"clássico", talvez mais sentimental nos tons, decernos
to mais popular na linguagem.

Synge wrote down words and phrases wherever

he wentj and wíth that knowledge of Irish which

made all our country idioms easy to his hand.

hadfound it so rich a thtng that he begun

translating into it fragmente of the great lit

eratures of the world It gave him im-

him the

E depois de elogiar, por essas razões, sua tradução de
elo-

Petraroh”,giosamente, como se viu,
feita com a singeleza da "simple country speech".

Sem embargo dessas diferenças entre original e
uma

Repetimos, en
tradução, é mérito de Synge ter permitido a Yeats 
avaliação positiva da lírica de Petrarca.

que traduzimos aproximadamente: e sua doce pureza tran£ 
formava em folguedo minhas penas acerbas).

Nisto, segundo o próprio
Yeats, residia o valor das traduções de Synge:

nos dá um Petrarca me-

Villon, antepondo-a à de Swinburne, Yeats comenta 
a tradução de "his

aginative richness and yet left to 

sting and tang of reality. 6
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seja
atravésseja

de amigos como Symons, Yeats já tivera ocasiões

edge " a
a

existência de tais ocasiões, mesmo antes de 1896. De
fato, note-se que, entre os escritores lembrados por
Henn como familiares a Synge, encontramos também Ronsard.
Ora, como vimos, já em 1891 (cinco anos antes de vir a
conhecer o futuro autor do Playboy)

sos inspirados no poeta da Plêiade.

Henn, embora importante por dar relevo à contribuição
de Synge como orientador das leituras do amigo, não po-

Seja como for, é certo que, já antesquais, Petrarca.

fora feita por Agnes Tobin, que Yeats conheceraliano:

la diretamente, por não ter acesso ao texto original, re
comenda-a muito elogiosamente a um amigo. Um amigo ilu£

da publicação de Poems and Translations, chegara ao co­
nhecimento do Poeta outra tradução da obra do mestre ita

tretanto, que seja através dos pré-rafaelistas, 
através de estudos de literatura inglesa,

Yeats escrevia ver
Assim, a opinião de

em viagem aos Estados Unidos. Em 1905, a tradutora ame 
ricana, desejando ser apresentada ao público inglês, va 
lera-se do prestígio de Yeats. Este, não podendo ajudá-

aproxiraar da lírica petrarquista, ainda que ocasiões po 
lêmicas, por vezes, e ainda que sem o "first-hand knowl 

que aludia um crítico. E as palavras desse crí 
tico, T.R. Henn, há pouco citado, não contradizem

de, a nosso ver, ser tomada como exclusiva de encontros
anteriores de Yeats com os escritores citados, entre os

de se
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tre, cujo interesse pela literatura italiana já se re
cordou: Arthur Symons. E os elogios de Yeats passam,
quase imperceptivelmente, da tradução ao original:

I have asked Heinemann littleto

volume of translations from Petrarch by a

Miss Tobin that I met in

them very delicate, very beautiful, a

curious poignant ecstasy, and would have written

about them but for my ignorance of Italian. One

feels a sort of pathetic interest in books of

if they were waifs in the Street

with tragic stories. (. . . ) Miss Tobin did an-

óther book from Petrarch a year ago, and that

too, was beautiful. there are badOf course,

may read through a whole poem and

find very little now and then, but there is

always a tine or a half line with true ec-

stasy.7

dicam não sõ

find very little now and then") mas também
geral de admiração pela "good poetry" de Petrarca, em

ca
bo essa leitura ("one may read through a whole poem and

San Francisco, I think 

with

s tories ") in
São palavras que, apesar de marcadas pela herança român 
tica ("pathetic interest", "waifs", "tragic

a atenção crítica com que Yeats levou a

send you a

lines, one

good poetry, as

a impressão
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cujos versos "there is always ... true ecstasy".

A carta a Symons (1905), o prefácio aos Poems

and Translations de Synge (1909) e as palavras de Yeats
sobre as traduções do amigo (1910), indicam logoque
após a passagem do século Yeats se deparou por mais de

Mas 1909, ano da morte de Synge, é também o ano dotre.

encontro com Ezra Pound e já referimos seja ã impornos
tância da presença de Pound junto a Yeats, seja ãs res­
trições com que o poeta americano encarava a poesia pe-

De qualquer modo, é necessário registrartrarquiana.
atenção de Yeats para com Petrarca nessesessa anos.

falar da paixão de Yeats
por Maud Gonne:

Suoh was his love for her that he suppressed

dislike of some aspeots of her personality in

the ideal qualitiesorder to uorship his

imagination saw in her. herto gaze upon

behind the mask the great love poets, Dante

and Petrarch, had worn before him. 8

Atenção que não foi desvinculada das memórias da poesia 
do stilnovo, nem deixou de ter consequências profundas,
se Jeffares chega a lembrâ-la ao

uma vez com divulgadores da lírica de Petrarca e que es 
ses trabalhos não o deixaram indiferente à obra do mes-
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No mesmo sentido opina Henn:

he might be Dante, or Petrarch;

re-

incarnation in the great and long friendship

with Maud Gonne (...). That admíration runs

like a glittering threadt vanishing and reap-

pearing, through nearly the whole course of

his work. 9

vê, por outro lado, que as restrições herdadas de
não dei-Rossetti, somadas às trazidas por Ezra Pound,

xaram a Yeats terreno fértil para que atençãosua por
Petrarca desse mais frutos. Tanto mais que havia que

um obstáculo de ordem geral. Sim, pois a apreci.vencer
era

"my ignoranoe of Italian". Essa dificuldade foinava
já no fim da vida, interessado na obra dospermanente:

filósofos italianos, Yeats era obrigado a recorrer a
de

Era forçado, pois.
particularmen-0 recurso era

sonoridade das rimas, os jogos de palavra (tudo o que

ação de Petrarca — e de outros poetas italianos — 
dificultada por aquilo que Yeats ainda há pouco denomi-

and both Bea

trice and Laurat as well as Helen, find a

a recorrer a traduções.

Já se

te empobrecedor no caso da poesia de Petrarca e dos re­
nascentistas, onde a cuidadosa escolha dos vocábulos, a

resumos feitos por sua esposa, já que, nas palavras 
Hone, "he oould not read Italian"10
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grave dificuldade não ê, entretanto, obrasnegar que

traduzidas possam ter tido importância fundamental na
formação de Yeats. Ele próprio se refere im-a essa
portância ao falar

não fosse,

I (...) would not have to look in useless long_

ing at books that have been, through the poor

mechanism of translationt the builders of my

sou l (. . . ) . 11

A barreira linguística, diga-se de passagem, redobrava
vezes

O

reta de Pico delia Mirandola:

list of what sheI took down from my wife a

had readj two o? three volumes of Wundt, part

Ploti-

hadIa

Latin and my wife had burnt her translation

of Hegel’s Logict all Thomas Taylor's

Latin work of Pico delia Mirandola^ and

na mágoa que lhe causava,porexemplo,

escreveram preponderante ou exclusivamente em latim, 
próprio Yeats nos dirá de seu impedimento ã leitura di-

no caso dos renascentistas italianos, que muitas

línguas clássicas. .Se assimnão dominar as

Pound chamaria talvez apenas de "ornament") requerem do 
tradutor perícia decididamente incomum. Reconhecer essa

nus3 a

great deal of mediaeval mysticism.

to ignore Picot for I had forgotten my school
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when she married me, 'to reduce hev luggage' ,12

Esse obstáculo
da prosa italiana clássica, tal como a de Boccaccio. Te
mos aqui outro medieval, contemporâneo de Petrarca, que
por sua atitude de atenção para com os mestres de lati-
nidade áurea, sobretudo Cícero, veio a ser tomado como
exemplo pelos renascentistas, a partir de Bembo. Mas
nos prosadores, a existência mesma de um fio narrativo
permite que o leitor, ao menos de início, não perceba
inteiramente as eventuais deficiências da tradução. Tal^
vez por isso, mais que a Petrarca, Yeats haja dedicado
grande atenção ã obra de Boccaccio, durante

Ainda aqui a sugestão do interesse podeque estudamos.
ter partido de Synge.

que isso lhe causou até um contratempo. De fato, duran
In the Shadowte a polêmica suscitada por sua obra of

o líder do Sinn Fein, foi o de considerá-la plágio do
A obra de Boccaccio, aliás,

trarca, havia encontrado em Foscolo
começos do século XIX.

Mas seja como for que tenha chegado ao conhe­
cimento de Yeats, certo é que a obra de Boccaccio lhe

se opõe também ao trabalho de tradutores

como a de Pe

junto ao público inglês, em

the Glen, uma das objeções que lhe fez Arthur Griffith,

um novo divulgador

o período

Decameron 13

Tão notórios eram os conhecimen
tos de Synge sobre a literatura dos clássicos italianos
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prende a atenção justamente pelos anos do início do sé­
culo XX.

bui

Cervantes and Boccaccio and some Greek plays.
one

Teríamos aqui, aparentemente, uma amostra drásticada

continuidade da trarefletir a vontade de ressaltar a

fato, ê preYeats vai mudando, mas de modo gradual. De

Se

a õptica se mostra ainda, no fundo, anti-renascen-cos,

Efetivamente, assim continua Yeats a discorrer,tista.

ciso não perder de vista que, nesses autores, o que ad­
mira é menos a finura formal (tão querida dos clássicos)
que a proximidade da arte popular, aderente ã vida.
há uma vontade de aproximação entre Yeats e os clássi -

mudança de rumos das preferências de Yeats: haveria ago
A própria ordem

I have felt that these men, divided from 

another by so many hundreds of years, had the 

same mind. 111

De fato, atente-se para as palavras que escre 
ve em 1904:

dição clássica. Cremos, entretanto, que o prosseguimen 
to dessa leitura não confirma inteiramente a impressão.

ra uma descoberta de afinidades novas.

I have read hardly any books thís summer

de citação — Cervantes, Boccaccio, os gregos — parece

na página citada:
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It is we who are different; and then the thought

would come to me, that has come so often before,

turned to life itself for excitement. The world

was not changing quickly about them. There was

nothing to draw their imagination from the ripen

ing of the fields, from*the birth and death

of their children, from the destiny of their

souls, from all that is the unchanging sub-

stance of literature (...). Their very words

vigorous than theirforours ,were more

phrases carne from a common mint, from the market,

still older time. It is the change that foi

lowed the Renaissance (...) that has brought

upon in all these phrases and generalizations,

depois da Renascença, daquotidiano concreto; o vezo

egeneralização abstrata, para
"the unchanging substance of literature". Até asYeats

palavras dos clássicos lhe agradam na medida em que se

aproximam da raiz popular, maisque na medida em que refle

tem o estilo solene dos modelos consagrados: interessa

made by minds that would grasp what they have
15

that they lived in times when the imagination

a deserção daquilo que

never seen.

or the tavern, or from the great poets of a

Antes da Renascença, portanto, a literatura brotada do
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ao

turned to l ífe

itself for excitement" é indisfarçável de

Quanto a estes,
ê claro no Poeta o empenho em apreciã-los,

Yeats hã de alcançar
tos.

É necessário, a esta altura, notar que toma -
das de posição como a que acabamos de mencionar ficam
bem distanciadas das normas teóricas dos tratadistas do
Renascimento literário italiano, Ê sabido que obras-pri
mas, como as de Ariosto e Maquiavel, estiveram longe de

vetro ã Poética de Aristóteles (1570). Normas que, no

prestou atenção ao fato de que um dos "legisladores" do
Renascimento literário italiano haja sido uma figura a

Falamos deque ele mesmo se refere com apreço. Pietro
Veremos noutro ponto deste trabalhoBembo.

cia particular da transfiguração de certas personagens

a restrição

a importân-

antes o que se diz, nem tanto o como se diz. Também 
elogiar os escritores cuja "imagination

entanto, foram seguidas, mais ou menos de perto, por to
da uma plêiade de escritores certamente dignos de aten­
ção. Yeats, pelo que vemos, não os levou em conta, nem

se ater rigorosamente a tais normas, aliás mais estrita 
mente observadas somente após os comentários de Castei­

mas é clara

Yeats para com o princípio da imitação de grandes mode­
los, princípio tão caro aos clássicos.

também a fidelidade ã sua formação anterior. Veremos que 
a conciliação de ambos os propõsi-
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por parte de Yeats. Por ora, basta notar que, para Yeats,
a figura desse escritor renascentista é construída a
partir do texto do Cortesão de Castiglione, onde Bembo

mam a obra. re­

corda numa página repassada de sentimento e saudade, em
doque

I remembered Bembo 's madeofcry yearsa

'would that I were a shepherd thataftert
16might look down daily upon Urbino ’,

Urbino, como veremos adiante, alude aqui a Coole Hall
e o Poeta atribui ao italiano seu próprio estado de es­
pírito. É que a figura de Bembo, tal como apresentada

ele êno Cortesão, deve ter-lhe agradado sobremaneira:

tratado, discorrendo sobre o amor,quem encerra o

ginas de grande beleza, que unem ao platonismo o misti-

0 Bembo do Cortesão não ê de todo arbi-cismo cristão.
trário: famoso
diálogo Degli Asolani, sobre o mesmo tema e muito cele-

0 que não ocorreu a Yeats ê que Bembo foibrado. tam­
bém autor de outro tratado, Prose delia Volgar Língua

(1525) , onde estabelece como critério de beleza literá­

ria a fidelidade do escritor aos grandes seguidores da

aparece como um dos interlocutores dos diálogos que for 
É tal personagem que o poeta irlandês

se lembrava dos bons tempos passados, 
século, em casa de lady Gregory:

em pá

no início

de fato, na vida real, ele escrevera o
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feição),
mo
do do Renascimento, Walter Pater. não
poupa elogios ã obra do francês Joachim du Bellay, Def-

fence et Illustration de la Langue Française (1549), obra
que se tornou capital para o Classicismo na França. Ora,
como não se desconhece, a obra de Du Bellay, publicada

não um dos frutos que esse tratado italiano suscitou por
A deficiência da informação deYeats, portoda a Europa.

tanto, ê estranha, no­
tasse a mesma omissão nestas palavras de Pater, ao fa­
lar sobre a literatura renascentista:

this literary revolutionThe first note of
struck by Joachim du Bellay in littleawas

tract written at the of twenty-four3age

which coming to us through three centuries

isof yesterday, so full it of thoseseems

delicate criticai distinctions which

The

piece has for its title La Deffence et Illus-

tration de la Langue Française and its problem

is how to illustrate or to ennoble the French

Yeats, co 
não havia ocorrido antes a um de seus guias no estu-

caccio, na prosa (Dante não ê considerado modelo de per

e seria ainda mais se jã não se

Nada disso, como dissemos, ocorreu a

De fato, Pater

latinidade áurea, ou seja, Petrarca, na poesia, e Boc

are some

times supposed peculiar to modern poets.

um quarto de século depois das Prose de Bembo, não ê se
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17language t to give it lustre,

Quem quer que conheça as Prose de Bembo sabe também de
métrica da poesia români-

sobre o que chamaríamos de valor conotativo deca, cer­
tos vocábulos, sobre o ritmo da prosa sobre tantase
outras questões que dizem respeito à de escrever,arte

elegância. Yeats, por

sicos onde poderia ver quebra de outro princípio, deo
voltar-se "to life itself for excitement", Note-se, por
exemplo, diferença de perspectivas entre de
Petrarca e Boccaccio feita por Bembo e a leitura de am-

Vejamos o tratadista italiano:bos feita por Yeats.

Credete voi che se il Petrarca avesse

canzoni con la favella composte de’suoi popo-

lanit ch'elle cosi vaghet cosi belle fossero.

del popolo ragiono; quantunque alie prose el-

(Se Petrarca houvesse composto suas
linguagem dos populares, acreditais que

canções

suas finas discussões sobre a

com a

todas expostas com inteligência e
certo, não o seguiria no princípio de imitação dos clãs

credete, Ne il Boccaccio altresi con la bocca

elas seriam tão graciosas, belas, estimadas e

cosi caret cosi gentili? Male credètet se cio

la molto meno si disconvenga che al verso,16

a leitura

le sue
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gentis? Se assim julgais, é engano. Tampouco

que ,

entretanto, destoa muito

verso.)

Ora, já sabemos que muito do que Yeats admira
traduçãoda de

popular
da linguagem o que mais impressionava Yeats.
vimos hã pouco, o caso de Boccaccio (possivelmente lido

Yeats o enumerava en­
tre os artistas cuja linguagem "carne from a common mint,

the tavern". Fica bem claro, portan
to, o contraste entre os dois leitores de Petrarca e
de Boccaccio — Bembo e Yeats —- e fica ao mesmo tempo
bem claro que o poeta irlandês procurava, a seu modo, en
tendê-los e admirã-los.

É ainda como leitor de Boccaccio que o Poeta
revela a persistência de algumas de suas perspectivas.

Pois Yeats o admira sobretudo enquanto ainda exprime
É na deformação jo-tendências da literatura medieval.

o
mérito do Decameron:

Boccaccio became immortal beeause he exaggerated

ca se deve à "simple country speech"

Synge. Também em outros escritores era o sabor

em Petrar

cosa dos vícios da sociedade do tempo que residiria

na tradução anónima de 1620):

Boccaccio discorreu com a fala do povo,

É esse,

menos da prosa que do

from the market, or
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with

countryside.

Ora, jã vimos há pouco que, sempre segundo Yeats, Boccac
cio — como Cervantes e os antigos gregos — vivera em
tempos de estabilidade social, bem diferentes dos tem­
pos de mudança que seguem o Renascimento. Percebe-se,
pois, que Yeats não vê em Boccaccio o homem que descre-

gar-se da anterior:
de tempos estáveis, algum tanto "moralista" ou "edifi-

terrâneos. Não discutimos, é claro,

ção
cio Yeats aprecia muito mais o "ainda medieval" que o

pode esquecê-lo, ao se tra-"já renascentista".
tar dessa leitura de Boccaccio no contexto da aproxima­
ção entre Yeats e literatura renascentista italiana.a

za

Poeta se abre a novas leituras.

Entre eles, de seu predileto Castiglione. Pois opor.

preceitos que vimos enunciados por Bembo, entre os quais

Contudo, aqui Yeats e£ 
tá mais próximo dos quinhentistas do que se poderia su-

autor do Cortesão ê um

o que parece visível, entretanto, é que em Boccac

an unceasing playful wit the vices of his
19

Não se

o acerto da aprecia

ve o despontar de uma nova sociedade em meio ao desagre 
para Yeats, Boccaccio ê o medieval

cante", por dar feição grotesca aos vícios de seus con-

dos que não seguem rigidamente os

daquele escritor: "Boccaccio became immortal", 1 
ainda uma vez, procurando ser fiel ã sua formação que o

Por outro lado, fica patente o reconhecimento da grande
Ê,
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Tanto assim que vai buscar

inspiração nos escritores de seu agrado. São palavras
de Castiglione:

Penso adunque, e nella matéria del libro e

nella linguat per quanto una lingua po aiutar

l 'altra, aver imitato autori tanto degni di
20laude quanto è il Boccaccio

matéria do livro(Assim na
medida
s o
caccio),

Castiglione, portanto, como bom renascentista, conhece

Boccaccio, conhece os preceitos literários, mas escolhe

critério os "autori degni di laude" que maisoins

Não é tão grande quanto parece, portanto, dispiram. a
admirador irlandês.

Mas não é apenas a leitura de Boccaccio que
nos faz entender o esforço de Yeats por se chegar aos
escritores clássicos italianos sem abrir mão dos crité­
rios que o haviam formado.
cias em que a eles se refere com estima, deixa claro
que o que o interessava era a proximidade do "espontâ-

pode ajudar outra.pen 

tao louváveis quanto Boc

língua

o da imitação de Boccaccio.

tância que o separa de seu

em que uma

a seu

Também em outras circunstân

ter imitado autores

como na língua, na
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neo", do "popular", a distância daquilo que ele próprio

Renascimento: Ludovico Ariosto. O ponto
um tanto mais detido.

De um escritor que sempre admirou a Renascen­
ça (e tal seria, segundo Corinna Salvadori, deo caso
Yeats), haveríamos de esperar inúmeros testemunhos de ad
miração
que, como leitor de língua inglesa, podia dispor da

século XVI por John Haring-
São poucaston. e

grande importância as referências de Yeats a Ariosto.sem
Além disso, dentre essas poucas referências,mais de uma

ta enquanto objeto de outra obra de arte. Sim, porque
tal como Bembo (que Yeats admira enquanto personagem do

Cortesão de Castiglione) - Ariosto ê muitas vezes lem­

brado pelo retrato que lhe fez Ticiano. Em seus escri­

tos autobiográficos, Yeats repetidamente recorda "Titian's

Ariosto that I loved beyond other portraits", e o recor­

da sobretudo pela beleza do rosto e do olhar: "that still

to be

full of wine" , "its grave look" ,"The open eyes of Titian's

influênciasAriosto"

chamara "the craft of the Renaissance". Exemplo caracte 
rístico são as alusões de Yeats ao maior dos poetas do

clássica tradução feita no

revela interesse não por sua obra poética, mas pelo poe

ao gênio criador do Orlando Furioso. Tanto mais

face of Ariosto's that is like some vessel soon

merece exame

O contrário ocorre, entretanto.

21. Ainda aqui Yeats parece revelar
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antigas, De fato, eis o que acontecia, do
século XIX, com outros poetas — Dante, por exemplo:

In the early nineteenth century Dante 's face

exercised almost as much fascination hisas

Mais interessante ê outra referência de Yeats, que se
baseia num pretenso episódio da vida de Ariosto: apri-

saberem
que

0 incidente fora divulgado também na Inglate popular.
Assim o expõe um dos estudiosos da Renascençaterra,

que mais subsídios forneceram a Yeats — John Addington

Symonds:

it is said that during Ariosto 's first journey

into Garfagnanat he owed his liberation from

the hands of brigands to the celebrity of the

esse episódio que Yeats mais de uma vez alude, dan­
do-lhe novamente um colorido popular: a arte de Ariosto
ê vista como particularmente próxima da vida do povo. E,
diga-se de passagem, Ariosto ê com efeito um dos raros
clássicos que conseguiram o milagre de criar obrauma

É a

sionado por bandidos, teria sido libertado ao
se tratava do autor de uma obra já então extremamen

em inícios

Orlando Furioso. 23

poetryt and the two were often confused. 22
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cuja beleza intraduzível agrada tanto ao camponês quan-

E ê justamenteto ao erudito.
obra o que impressiona a Yeats:

Before the modern movement, and whíle it was

whether he eould

read and write or nott was ready weleometo

great líterature. When Ariosto found himself

among the brigands, they repeated to him his

Note-se que essa referência a Ariosto, datada de 1904,
encontra-se páginas depois de haver sido exposto por
Yeats o conceito das mudanças havidas desde a Renascen­
ça: suas palavras ficaram citadas pouco acima. Ariosto,
portanto, ê situado senão "before the modern movement",

"whíle it was but new"t ou seja, grandezasuaao menos
encontra ressonância plena por surgir antes de que as

robusteçam e se tornem inve-mudanças renascentistas se

preferência pelo medieEm suma, ê novamenteteradas. a

vai a dirigir a visão de Yeats. Essa impressão reforse
considerarmos outra alusão sua a Ariosto. Recor-ça ao

dando os anos de juventude, assim discorre Yeats sobre

all art should beI thought that Centaura

a repercussão popular da

suas ideias acerca da poesia:

but new3 the ordínary man,

own verses (. , . ).2I*
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finding in the popular lore its back

strong legs. I got a great pleasure too from

remembering that Homer was sung, and from the

tale of Dante hearing a common man sing some

stanza from the Divine Comedy, and from Don

thatman
25sang Arrosto.

Se antes vinham ligados os gregos, Boccaccio Cervane
com Cervantes, Ariosto.

é sempreAs observações podem repetir-se:

nãode da arte o que interessa a Yeats,
Seja como for, não hã dúvida de que,"clássica".

sob esse prisma, Yeats reconheceu com clareza onos va-
Até mesmo numa referência maislor da obra de Ariosto.

tardia, de 1917, onde lembra outro episódio da vida do
grande poeta, Yeats se refere a seu lugar eminente. Ao
falar sobre as perspectivas de vida que podem tentar um
poeta já consagrado, assim escreve em Per Arnica Silen-

tia Lunae :

He will buy perhaps small old housesome

hiswhere, like Ariosto, he can dig garden
26

A alusão, que toma Ariosto por exemplo de glória poêti-

sua perfeição
ao me

a popularida

Quixote ’s meeting with some common

tes, agora vêm Homero, Dante e,

and its
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ca, remete-nos â casinha de Ferrara de que ele costuma­
va dizer: "Parva sed apta mihi". (Ê claro que, ao di­
zer que o poeta "can dig his garden", Yeats se lembra -
ria também da conclusão do Candide de Voltaire:"lZ faut

cultiver notre jardín.,."}. Mas já aqui

visto

refugiar na "torre de marfim".

As reflexões de Yeats sobre Ariosto nesses

liano: mas em geral
indireta e sempre marcada pela herança pré-rafaelista .
Tem-se a impressão de que Yeats quer abrir-se para o Re-

Castiglione ê indício
dessa vontade), mas, ao mesmo tempo, se limita a admirar

eles têm de menos "clássico" .

que justamente nesses anos dava tanto de si aomo Yeats,
Abbey Theatre, ê surpreendente, dizíamos, que um tal ho

Ou, pa
ra ficarmos no auge do Renascimento literário, a uma

linguagemna
como La Mandragola de Maquiavel. Tanto mais que em

por muitos críticos do século XIX (e não sô por eles)co 
mo exemplo da tendência do literato renascentista

primeiros anos do século XX dão bem a medida de sua ten 
tativa de aproximação da literatura do Renascimento ita 

tentativa sem dúvida perceptível,

se percebe ain 
da um resíduo de restrição à figura de Ariosto,

obra eminentemente popular na concepção e

nascimento (e a atenção prestada a

a se

nos renascentistas o que
É surpreendente, além disso, que um homem de teatro, co

mem não dê qualquer relevo ao teatro de Ariosto.
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obras como a Clizia, de inspiração plautina, que dúvida
pode haver que também o secretário florentino procedia

For the Italian comedies?

renascentistae um
italiano, como o de Corinna Salvadori, ou entre Yeats e

o pensamento político, tal como o de Elizabeth Culling-

Maquiavel
Diante de seus notórios interessespor parte de Yeats.

filosóficas — para não falar,

sua suposta admiração permanente pelo

Renascimento — temos aqui mais um sinal evidente de que

Renascençaa
Nem mesmo a lembrança de César Bõrgia,italiana. que

Per Arnica Silentia Lunae coloca como homem característi

do Renascimento (citaremos o trecho em outro ponto )co
significa necessariamente um contacto com Maquiave 1, pois

percebe, poderia ter-lhe chegado por
muitos outros caminhos.

Vê-se, portanto, que os tratados políticos e

Observe-se, de passagem, que nem sequer estudos aprofun 
dados sobre as relações entre Yeats

por questões políticas e

So that his Plautus set the pace

foi restrita a aproximação entre Yeats e

o teatro dos renascentistas italianos parecem não ter si

ainda uma vez, em

a idéia, como se

ford, fazem qualquer alusão a uma leitura de

(To a Wealthy Man.,.)27



72

do consultados por Yeats. Se é possível encontrar em
suas obras alusões ao teatro clássico francês, é signi­

ficativo que o teatro italiano

teatro irlandês. Para Yeats, os atores desse movimento
teatral

would perform plays in Irish and Englishj and

alsot it is proposed, the masterpieces of

the worldt making a point of performing Span-

andisht and Scandinavian, French and
28perhaps Greek masterpieces

A omissão das obras italianas é particularmente notável,

dadas as relações de Yeats com Edward Gordon Craig, di­

retor teatral que no início do século se estabelecera em

Florença, onde funda uma escola de arte dramática

publicar a revista The Mask, de que Yeats foi colasa a
influência de

mo se sabe, e muito atento à realidade popular (escre -

sim em dialeto veneziano).

Autor teatral, poeta e enfant terrible do Re-

do num momento importante como o

É certo que se tem observado a

e pas

co e
veu várias de suas obras-primas não em italiano clãssi-

borador 29

considerações, trata-se de autor não renascentista, co-

nem sequer seja menciona 

da organização do novo

Goldoni no texto de A Drinking Song30, mas afora outras
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nascimento é, por outro lado, Pietro Aretino, a quem
Yeats algumas vezes alude. Jã em Pater encontramos es­
pecial atenção para com esse escritor italiano,

referências de Yeatsa obra.
que

estudamos e, além disso, invariavelmente vagas, insufi­

cientes para que se perceba uma leitura direta. Haja

vista, por exemplo, o que se diz em A Vision ao se fa­
lar do homem da fase dezesseis, uma criatura dessas que

at one moment are full of hate (,,,) and the

next they produce the comedy of Aretino and
31Rabelais (,,,),

Cabe, além disso, insistir numa observação. Embora con­
temporâneo dos escritores do Renascimento, Aretino pode

deLonge
imitar Petrarca ou de seguir os preceitos de Bembo, pro
curava ridicularizar-lhes os seguidores com caricaturas
mordazes. Sua irreverência burlesca, sua decidida procu

consciente e ironicamente das preferências da época. Bem
por isso veio a ser revalorizado no Romantismo; bem por
isso qualquer atenção que lhe tenha dado Yeats — ainda
que fosse maior que as escassas referências existentes,

e atra 
vês dele é que Yeats certamente há de lhe ter conhecido

ser considerado um marginal em seus tempos.

Seja como for, as
no, são quase todas tardias em relação ao

ra de temas obscenos e de linguagem chula se afastavam

a Areti 
período
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todas mais ou menos no mesmo tom — está longe signifi-

to italiano.

Análogo ao de Aretino, e mais significativo, ê

artista plástico

renascentista cuja autobiografia, irreverente, vazada

em linguagem coloquial e inteiramente independente do

modelo de Boccaccio, passou a ser muito apreciada desde

fins do século XVIII. 0 interesse de Yeats pela obra

E é interesse duradouro.de Cellini começa muito cedo.

ainda em 1922, escrevendo a Olivia Shakespear,De fato,

das por sua esposa e — o que é notável — num

em que evitava leituras que lhe perturbassem o repouso:

be withoutIt has been rather a comfort to

After dinner,letters newspapers.or
32George has read out Cellinfs Memoírs (...).

estáMas, dizia-se, desde muito cedo Cellini presente

Dando espaço ã fantasia,

imagina que o pai do artista estivesse ligado aos discjl

pulos do monge milenarista Joaquim de Flora, cujas ideias,

aliás, interessaram ao próprio Dante. E note-se essa

criação da fantasia de Yeats aparece em The Tables of

o caso da menção a Benvenuto Cellini,

na criação de Yeats.

o Poeta nos informa que ouvia as páginas de Cellini, li 

período

car aproximação dos ideais predominantes do P.enascimen-

o Poeta
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the Law, portanto, como se observava, ainda séculono
passado (1897). O livro de Joaquim de Flora, persegui-

fíhen the original destroyed^was one copy

alone remained. and in the hands ofwas

andFlorencet himof from

it passed to his son, and so from generation

itto generation until the lute-tocarne

player who was father to Benvenuto Cellini (

and then ( ,,,) it carne into the possession of

the family of Aretino Í..J.33

Ora, é graças ãs famílias de Cellini se
salva um livro extremamente valioso, apesar de odiado.
Sim, pois

visionariesAgain and again groups of were

accused of possessing this terrible book, in

freedom of the Renaissance iaywhich the

hidden

portanto, que esse livro onde se guardava nadaNote-se,
menos que "the freedom of the Renaissance" é obra de um
medieval e é protegido nos ambientes de onde surgirão os

do por sua suposta heterodoxia, vem a ser preservado jus 
tamente pela família de Cellini:

a lute-player

e Aretino que
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escritores menos "característicos" da Renascença: não é
preciso mais para percebermos que

E, como
temos visto, continuaria presente em aproximaçãosua
dos escritores renascentistas.

O caso nos lembra do interesse de Yeats pelo
artista plástico que é também escritor. Poderíamos,além
de Cellini, lembrar o exemplo de Leonardo da Vinci, cu­
jos escritos são ainda mencionados em The Tables of The

Law por meio de breve alusão35. Mas nesta ordem de ideias
exemplo mais claro é, sem dúvida, o de Michelangelo .o

Admirado também como poeta por Pater e por Symonds
este lhe traduz algumas poesias, e escreve Life of Mi-

ãchelangelo Buonarroti (1892), Pater lhe dedica obra
de poeta um capítulo inteiro de seu estudo sobre o Re­
nascimento italiano — Michelangelo não poderia deixar

Fala-se, convém repetir,de chamar a atenção de Yeats.
em Michelangelo enquanto poeta, pois ê sabida a admira-

artísti-
E como poeta, écas do genial criador.

nicamente enamorado de Vittoria Colonna a ser recordado
por Yeats, ainda nos últimos anos do século XIX:

beautiful woman and fill herIf you paint a

face, as Rossetti filled so many faces, with

o persistente medieva

lismo literário de Yeats tinha raízes fortes.

ção de Yeats para com as outras manifestações

o lírico platô-
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thing when they meei the light of her peaceful

Míchelangelo said of Vittoria Colon-
36na.

A alusão é ao soneto de Míchelangelo que começa, justa-

iVon vider gli ocehi miei cosa mortale

Allor che ne 1 bei vostri intera pace
37Trovai ...

(Traduzimos aproximadamente:
olhos viram,

quando em vossos olhos formosos achei
toda a paz,)

fato de aqui se falar em Míchelangelo para ilus­
trar a arte de Rossetti é bastante significativo. Buonar

se sabe, é poeta bem afastado da regularida­
de dos petrarquistas do século XVI.
dar aos românticos deixa
de notar que Míchelangelo, o poeta, escreve poesias im­
perfeitas, se julgadas pelos padrões clássicos. Poesias

durissime e rozzissime, se si pensa

Se isso veio a agra

Já o

e aos modernos, a crítica não

Não foi coisa mortal o que meus

eyes ' as

mente, com estes versos:

roti, como

a quelle

an infinite love, ’one's eyes meei no mortal
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dei piu perfetti verseggiatori che abbia avu-
38to l 'Italia, i cinquecentisti

(durís s imas levarmoss e
conta as dos mais perfeitos versificadoresem

Itália:

intensitaE se nas poesias de Michelangelo existe "un '

(inegável intensidadede sendi sentimento innegabile"

timento), ê certo que essa característica tem sido, em

tici" •
justamente a fim de forçarem uma leitura subjetiva, sen

Se devemos a Giorgio Melchiotimental, de seus versos.
ri um importante estudo, que demonstra, nas palavras de

uri t-Yeats

— em particular, da arte do pintor e escultor

poesia de Buonarroti haja contribuido para Yeatsque
ideais da .Renascença. Pa

este campo se aplicam as palavras
de Ellmann:

Mr. Melchiori shows intelligently how fond

Yeats was of the pevsonality of Michelangelo,
but whether fond ov not, Yeats belongs to a

aprofundasse afinidades com os

rece-nos que também a

e muito grosseiras,

os quinhentistas.)

tempos mais recentes, "troppo spesso esagerata dai cri- 

(demasiadas vezes exagerada pelos críticos), 39

que teve a

Jeffares, "the effect of visual arts on

ing" uo
Michelangelo — não nos parece possível sustentar que a
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different persuasion from the Renaissance,

Percorrendo, pois, as reflexões de Yeats so-

literatura italiana,
jã se percebe não ser fácil sustentar, ao contrário do
que opinava a Dra. Salvadori, que o Poeta se mostrasse

literá-admirador constante do Renascimento. No plano

rio, em particular, esse parecer não se ajusta, indife­
rentemente, a qualquer tempo da evolução de Yeats. Nem
leva em conta senão alguns escritores. Mas há um caso
que parece, em caráter excepcional, confirmar a regra
de escassa afinidade até agora registrada. O caso ê o

•de seu Libro del Cortegiano. Yeats

Castiglione foram objeto de análise detida.e

dade e competência pela Dra. Salvadori em seu Yeats and

Busquemos apenas averiguar o ponto em queCastiglione.
distanciamos da interpretação da eminente crítica .nos

Ou seja, busquemos saber o que o interesse de Yeats pe-

viu que nãolo Cortesão vem a revelar-nos. pode
ser, pura e simplesmente, admiração, jã antiga, pelo

O próprio Yeats nos desengana a esse resRenascimento.
Vejamos, pois, que outros motivos fariampeito. com

que essa obra viesse a calar tão fundo no espírito do

bre Michelangelo e, em geral, sobre os escritores renas 

centistas e pré-renascentistas da

Já se

Não repe

de Baldassar Castiglione e de seu Cortesão, ou melhor ,

As relações entre

tiremos, pois, aqui, o que já foi estudado com profundi



80

Poeta.

Ê preciso, desde logo, notar que, no reinado
de Eduardo VII, parece reacender-se entre os leitores

de língua inglesa certa atenção para com o mundo do Re-

Ê certo que tal interesse jãnascimento italiano. se
fizera presente entre os vitorianos: não é preciso lem

críticabrar a poesia de Browning, por exemplo. Ou a
de Ruskin, onde conviviam

frieza

admiraçãopor Rafael (. , .) que

aos coloristasdedicou a Miguel vene

zianos, Ticiano, Veronese e Tintoretto, que

incontestavelmente pertencem ã Renascença.

de John
Addington Symonds e de sua obra Renaissance in Italy, nem
o de Walter Pater, cuja visão do Renascimento italiano
veio a se tornar, sobretudo após

fundamental de uma nova mentalidade. Sim, poismento

ral visto como licencioso e lascivo, sucedia-se

um momento de apreço renovado pela vida heroica, refina

da, singular, das personalidades da Renascença italiana.

Enfim, era o estetismo a suceder ao moralismo vitoriano.

ãs restrições dos vitorianos para com um período cultu-

agora

a antipatia (...) por Paládio,

Ce]

o reino de Vitória, ele

Ângelo e

a enorme

e sua

Nem ê preciso lembrar, ainda uma vez, o nome
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Era uma leitura feita

sob a ôptica de novos tempos. Mas nem por isso se pode

dizer que fosse a primeira leitura da obra de Castiglio

ne em terras inglesas.

Efetivamente, o Cortesão já fora objeto de

pleno século XVI: publicada no ori-em

em 1528, a obra surgia em 1561 na Ingla­

terra como The Courtyer of Count Baldes sar Castilio done

into Englyshe by Thomas Hoby. Mais que discorrer sobre

porta notar-lhe a influência determinante no ideal euro

peu de cortesia e, muito particularmente, no ideal

que passa por tipicamente inglês — do perfeito gentle-

Deixemos de lado o âmbito continental dessa in-man.

fluência, confirmando-o somente com um exemplo, que fa­

la claro ao leitor de língua portuguesa.

guês, Essa obra

inspira-se no célebre Cortesão de Castiglione,

que tanta influência exerceu

tradução famosa, 
ginal italiano

a influência desse livro do Euphues de Lyly e, possivel. 

mente, em Much Ado About Nothing, de Shakespeare1*3 , im-

0 exemplo, va 

mos buscâ-lo numa obra-prima do Barroco literário portu

na Península, so

a Corte na Aldeia, âe Rodrigues Lobo.

Não surpreende, portanto, que 0 Cortesão pudesse ser li 

do justamente como a súmula dos ideais de um herói refi 

nado e sensível, como seria o habitante das cortes mag­

níficas da Itália renascentista.
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bretudo desde a sua tradução por Boscãn (1534).'*''

que basta para vermos com quanta razão afirmava

obra de Castiglione jâ se achava "in the hands of all
«45the gentlefolk of Europe E dizia, ainda, lembrando

prio vivia:

Castiglione ’s courtier is, with two

points of immaterial difference, moderna

gentleman, such as all men educationof at
46the present day would wish to be.

reinado de Vitô-Essas palavras, escritas no final do

ria, preparam o interesse que se desperta logo a seguir

entre os ingleses pelo tratado renascentista. Jã

sagem do século

Tudor Translations, numa edição a cargo de David Nutt (o
mesmo, lembre-se, para quem vimos que Yeats copiava ou­
tra obra renascentista, a de Francesco Colonna, "an

Italian who deserved to be forgotten long ago", dizia

A nova edição, prefacia-azedo o excepcional copista) .

da pelo crítico Walter Raleigh, aparecia The Bookcomo

Tal foi oof the Courtier (Londres, 1900). interesse

suscitado pela obra que dois anos mais tarde surge ou—

Ê o

sua presença no mundo inglês dos tempos em que ele prõ-

na pas 

a tradução de Hoby é reeditada entre as

inglês por Hoby, a

one or

Symonds que, ao ser traduzida para o
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Esta última foi

a

ambas:

Yeats possessed Hoby 's Elizabethan translation

(issued by David Nutt in 1900 with an intro -

duction by Sir Walter Raleigh),

to have referred to Opdyke 's translation, also

published by Duckworth in 1902. 1,7

É pacífico entre os críticos que a leitura feita por

lady Gregory, leitura que deu a conhecer a Yeats a obra
48de Castiglione, seguiu a tradução de Hoby quanto

dessa leitura, havia alguma hesitação entre 1903ao ano

graças ao trabalho de Corinna Salvadori, po

de-se considerar mais provável a primeira dessas datas.

Basta lembrar o ponto central de sua argumentação:

Prof. A. Norman Jeffares gives 1904 as the date

of Yeats's reading of Castiglione 's book. He

evidence comes from Thethat hisStates

If one uses the date of theBounty of Sweden.

eorrect;

would make 1903 the more likely date. The Bounty

book's publication as evidence, this is quite 

but a closer examination of the text

tra traduçao de Castiglione: The Courtier, traduzido por 

J. Opdyke (Londres, 1902). a edição ha 

bitualmente consultada por Yeats, embora conhecesse

e 1904, mas

but he seems
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of Sweden contains a meditation and the text

of the leoture whioh Yeats delivered before

the Royal Swedish Academy. The two Works were

first published in the London Meroury and in

the Dial in September t 1924, The Cuala Press

edition, whioh carne out in May 1925, oontained

a preface (written in June 1924) where Yeats

diotated the lecture some months later. As the

dates in the text prove, Yeats and his wife
49left Sweden on December 16th, 1923.

Assim, a referência de The Bounty of Sweden à leitura
de Castiglione, feita vinte anos antes, parece, realmen

E para avaliar desde jáapontar para o ano de 1903.te,

interesse com que o Poeta passou a ler, reler e assi-o
de início do sécu-não apenas nessesmilar a obra, anos

lo, mas durantea.vida toda, bastam as palavras de
posa, referidas pela mesma crítica:

Yeats says itMrs. was a

the shelf and dipped into it.

Não foi, portanto, a leitura de Castiglione episódio

stated that he had written the meditation 'im 

mediately upon my return from Stookholm ’, and

sua e£

enjoyed very muoh and he often pioked it from
50

book her husband
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ocorrido no início do século e logo esquecido: a espo-
casara

com que
pãgi-ao longo dos anos, as

nas do Cortesão, Mas se, a partir de 1903, interesseo
do Poeta pela obra de Castiglione foi duradouro, parece-
-nos

suposição ê admitir que CastiglionePois aceitar essa

terá influído, sim, em inúmeros aspectos da obra doe

símbo-

sadora — mas é, ao mesmo tempo, negar que essa leitura
haja influído na qualidade do relacionamento de Yeats

jâcom a Renascença italiana, relacionamento que se

pressupõe admirador e receptivo. Ora, como temos visto,

o Yeats anterior ao Cortesão ê o que "rejeoted the Re-

das expressõesnaissance", para lembrarmos apenas uma

restritivas do Poeta, que deixamos consignadas em capí-

E o Yeats já iniciadotulo anterior deste trabalho. em

Castiglione é quem lê Boccaccio, é quem elogia o Orlan­

do Furioso, ê o Yeats que, logo depois, se aproxima das
mostrastraduções da poesia de Petrarca, e sempre com 

de cessação da hostilidade, senão com o desejo,

los, na admiração pelos príncipes-mecenas do Renascimen 
to, e assim por diante, como tão bem esclarece

quem se 
em 1917, ê testemunha preciosa da frequência < 
Yeats continuou a folhear,

a pesqujl

o esfor

pensamento de Yeats — na sugestão de imagens e

sa, que o Poeta conhecera em 1911 e com

que a Dra. Salvadori, ao supor a permanente admira 

ção de Yeats pelo Renascimento, acaba por diminuir a im 

portância da leitura do Cortesão na evolução de Yeats.
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sem­

pre bem diferente de Petrarca ou de Castiglione o Yeats

que se esforça por admirã-los. De modo algum insinua -

mos que a leitura do Cortesão haja representado para ele

uma ruptura com sua formação e tendências.

rio, como adiante veremos detidamente. O que,

desde já parece claro é que, a partir dos tempos dessa

leitura, Yeats redobra esforços por encarar de modo mais
favorável tanto os escritores do Renascimento italiano,
quanto o próprio movimento literário a que pertencem
Como poderia o Cortesão ter contribuído para esse efei-

Para responder a essa pergunta cremos não bastarto?

restri-

Itá-ções anteriores de Yeats para com a literatura da

Cremos que é por haver tocado em aJLlia renascentista.

e

sobre a nova atitude do Poeta perante as letras do Re­

nascimento italiano.

tratadas na obra de Castiglione são os pontos que passa 

rão, em seguida, a nos ocupar a atenção.

longo dos anos que estudamos, e, depois, o exame da par 

ticular sensibilidade de Yeats para com algumas questões

guns pontos muito sensíveis da personalidade humana 

artística de Yeats que o Cortesão de Castiglione influiu

Pelo contrá
porém,

ço de chegar a uma forma de compreensão, de encontrar um

qualquer explicação genérica, que subestime as

A transformação dessa atitude, ao

lado que os torne acessíveis a uma sensibilidade, no fun 

do, estranha. Sim, pois temos visto também que é
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que o Poeta vem a conhecer o Cortesão, de Castiglione .

Resta saber se a esse acolhimento correspondia qualquer

E, para tanto, cumpre, antes

de mais nada, examinar com mais detença con-

ceituação desse grande movimento cultural, a partir da

perspectiva de Yeats.

Investigar a questão, por outro lado, é ainda

do

sempre em busca de novas sínteses, de novos horiPoeta,

Eis um dado que, já o dissemos,zontes.

ficientemente ressaltado pelos pesquisadores. E, em es

pecial, por dois pesquisadores aos quais devemos contri

Insu-

se,

tico, inalterado.

ções desses estudiosos.

mudança de atitude de Yeats para com a Renascença lite­

rária italiana em geral.

Acolhida, já o notamos, mais amistosa à roda dos anos em

se mostra insu

a própria

buições valiosas sobre o tema que ora nos ocupa, 

ficiente, dizemos, é o modo muito pouco flexível em que 

apresentam a posição de Yeats quanto ao período renas - 

centista e a seu significado. Falam-nos do Yeats da dê 

cada de 19 30 e do Yeats da passagem do século como

Vimos até agora observando a acolhida reserva 

da por Yeats a alguns dos grandes escritores italianos.

nesse lapso de tempo, em que sua poesia tanto se trans­

formou, seu pensamento houvesse permanecido sempre idên 

Cheguemo-nos um pouco ãs considera -

uma vez recordar a extrema mobilidade do pensamento
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Deve-se a Corinna Salvadori tantas vezes
aqui lembrada, a opinião, já referida e discutida, de

que Yeats teria sido um constante admirador do Renasci-

Mas não ê só:mento. A Dra. Salvadori tem cuidadoo
de definir em termos cronológicos

segundo lhe parece haja sido a posição de Yeats. Êta,

assim que ela o faz:

applied history theWhen Yeats to system

he discovered by means of his wife'swhich

automatic writing and which he explained in

gate the Renaissance definiteheA Vision,

1450-1550, and placed it at phase 15dates:

Bem se percebe que a Dra. Salvadori toma aqui
bloco momentos diferentes do pensamento de Yeats. Seem

(anoria talvez a posição do Poeta, por volta de 1907

da viagem à Itália, ã Urbino de Castiglione) , mesmaa
de 1917 (ano de seu casamento e do início do fenômeno
da
nitiva de A Vision)?

Já tratamos da questão, procurando mos­
trar qual nos parece a posição de Yeats nos anos de que

Note-se, entretanto, no queque mesmonos ocupamos.
diz respeito a A Vision, as "definites dates" apontadas

escrita automática) ,
Julgamos necessária certa cautela

of the twenty-eight lunar phases of the mil- 

lenium going from 1000 to 2000 A.D.1

ou de 1937 (ano da versão defi-

o período renascenti£

ao afirmã-lo.
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in-
De fato, vamos ãs palavras de Yeats:

The period from 1450 to 1550 is alloted to the

gyre of Phase 15, and these dates are no doubt

intended to mark somewhat vaguely perioda

an-

to make more than the first half eoincide

era

ona,
Efetivamente:

The eighth gyre, which corresponds to Phase 16,

17 and 18 and completes itself, say , between

1550 and 1650, begins with Raphael, Michae l

Angelo and Titian I think Raphael al-

most of the earlier gyre - perhaps a transi-

tional figure - but Michael Angelo, Rabelais,

Aretino, Shakespeare, Titian (...) - I assoei.

pela Dra. Salvadori nos parecem passíveis de outra 

terpretação.

l italia 

âmbito.

tihit the central moment, Phase 15 of the Ttal_ 

ian Renaissance - Phase 22 of the entire 

(...).'

de corresponder ao momento central da Renascença 

isto sim, mas está longe de lhe esgotar

that begins in one country earlier and in 

other later. I do not myself find it possible

As indicações de Yeats, portanto, são bem mais matiza - 

das. Até porque a fase 15, ainda segundo A Vision, po-
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bermos que as datas lembradas como início e fecho pela

momento central da Renascença italiana.

ele na

época em que leu Castiglione - ponto que a Dra. Salva-
dori não aventa e ao qual retornaremos.

Semelhante à argumentação que acabamos de di£

Nara o
éposição de Carpenter o que desde logo surpreende a

is

for muformulated as early as 1906

Adiantemos, portanto,

Para alguém quetindo também que voltaremos ao assunto.

o conheceu pessoalmente, como Allan Wade, a viagem de
1907 foi, para Yeats,

cutir é a de WilliamM. Carpenter, estudioso voltado pa 
interesse de Yeats pelo Renascimento literário.

século XVI - sempre segundo as concepções de Yeats. Ade 
mais, note-se, resta ainda saber se a posição de Yeats

Esta, entretan 
to, assim como poderia muito bem ter começado "earlier", 

assim também poderia estender-se para além de meados do

afirmação de que "Yeats 's myth of the Renaissanoe 

"h, o que exclui dessa

em A Vision corresponde ou não ao que pensava

Dra. Salvadori (1450-1550) correspondem mesmo apenas ao

Ora, bastariam os nomes apontados por Yeats para perce-

ate with (,,,) the eighth gyre,3

lação a viagem à Itália, em 1907.
desde logo, algumas impressões da crítica sobre a impor 
tância dessa viagem dentro da evolução do Poeta, adver-
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Para Jeffares, a viagem está vinculada ã própria leitu-

tas:

The choice of Italian courts was due to his

The Courtier (,,.)

Concorda inteiramente com Jeffares, quanto a esse ponto,

readLady Gregory1903In

and in

Italian Renaissance

the Ca-

a visita a Urbino,

dasne,

iy 

stiglione..1

his poetry and prose glorified the courts of 

dukes and princes, especial_ 

court at Urbino described by

approval of Castiglione 's 

and to his Italian journey of 1907, 8

Castiglione 's Book of the Courtier,

1907 he accompanied her to Italy. Thereaftert

São palavras que não deixam dúvida:

em 1907, foi não só complemento da leitura de Castiglio 

mas momento decisivo no processo de formação

lasting impression, reflec.

ted often in his writing, 5

ra de Castiglione e faz parte das circunstâncias que le 

varam Yeats a se aproximar das instituições renascentis

a tour which made a

aloud to him

uma das mais recentes estudiosas do pensamento de Yeats:
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Eis
se-
jã
a

Renascença. Mas aceitemos por ora, ad argumentandum,

essa opinião.

Yeats saw the Renaissanoe broadly t as a peviod

Notemos apenas que
es-
do

século XIII,
do nascimento de Vico e da Querelle des Anoiens etras

Claro está que, adotado este critério, basdes Modernes.
ou

queos
admirava o Renascimento literário. Pois adotado esse

plenaem

rinismo, trezentos anos mais tarde.

tudioso, o Renascimento apresentaria, para Yeats, âmbi­
to vastíssimo:

a posição que Carpenter atribui a Yeats implica em 
tender o Renascimento do stilnovo, isto é, de fins

ta demonstrar que Yeats apreciava a poesia de 1300 
ideais literários de 1650 para sustentar também

concepções de Yeats sobre a

Resta o fato de que, segundo o mesmo es-

Deixemos de lado a heterogeneidade dos marcos escolhi - 
dos, literário um, político outro.

Renascença italiana.
por que parece estranha a posição de Carpenter, ou 

ja, a de que,desde antes dessa viagem, desde 1906, 

havia Yeats alcançado uma formulação definitiva sobre

a meados do século XVII, isto êz às vêspe -

beginning wíth Dante and ending with Cromwell

8

critério, renascentista é Guido Cavalcanti, 
Idade Média; renascentista é ainda quem deu nome ao Ma

A questão, entre -
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de adotar critério tão elásti­

co.

sustentá­

vel com base nas ideias de A Vision (mas retomaremos o

o início do Renascimento por volta de 1450. Ê certo que

fica advertido que esse início poderia antecipar-se ou

Ora, ainda que

no

nele inclui as de Petrarca e Boccaccio (mortos em 1374 e
1375/ respectivamente) , o que seria já bem mais compre­
ensível . Seja como for, com base em A Vision,

ção do Renascimento proposta no estudo de Carpenter pa-
Ora, aonde foi o estudiosorece extremamente forçada.

inspirar-se para estabelecê-la? Pois em outra obra de

Yeats, On the Boiler, à qual nos remete. Novamente aqui,
a

uma
posiçãoOn the Boiler para esclarecimento de umacomo

"as early as

1906". que,
se ê útil recorrer a On the Boiler para chegar ao conhe

que o crítico supõe firmada, recorde-se,
Basta essa observação para que se perceba

nosso ver, cabem reparos, 
senvoltura com que se propõe

ponto) , o mesmo não se pode dizer do termo inicial. Nes 
sa obra de Yeats, que acabamos de citar, estabelece - se

tanto, ê saber qual o proveito, para a investigação que 
se pretende científica,

Basta, por ora, notar a de 
obra da década de 1930,

caso da Itália antecipássemos em cem anos a data ini 
ciai - pondo-a em 1350, portanto - teríamos que Yeats ex 
clui do Renascimento a figura de Dante (morto em 1321) e

a dilata

E, de qualquer forma, ainda que o termo final pro­

posto por William M. Carpenter - 1650 - seja

retardar-se, conforme o país em exame.
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ê anos da vida de

sentava um quarto de século mais cedo, Ê indispensável

buscar qualquer informação, por sumária que seja, deixa

da por Yeats, no início do século XX, acerca de sua vi­

são do Renascimento, Entendemos que, embora muito bre

ves, há indicações importantes nesse sentido. Para bem

avaliá-las, entretanto, cumpre ter presentes alguns im­

portantes elementos que condicionaram perspectivasas
donde Yeats examinava a questão.

Pode-se reconhecer, desde já, que a delimita-

estabelecê - lação do Renascimento, tal como tenta o

SeríamosPoeta, se nos apresenta um tanto fluida. leva

dos a ver nessa relativa fluidez outro exemplo de uma

característica da personalidade de Yeats: a busca de

Ocorre, porém, que, neste caso, nãosínteses novas. se

0 próprio Yeats fora encontrar al-trata disso apenas.

ressalta

Corinna Salvadori, desde a juventude havia lido e admi­

rado : Walter Pater.

Efetivamente, foi tamanha a influência desse

crítico sobre Yeats que este lhe incluiu uma página fa-

duvidoso que um texto dos últimos

Yeats seja espelho fiel de seu pensamento como se apre-

cimento completo do pensamento de Yeats sobre a questão 

— bem por isso voltaremos adiante ao exame dessa obra -

guma fluidez no pensamento daquele que, como
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sua antologia de poetas ingleses. E a um especialista
na obra de ambos se devem as seguintes palavras:

Pater found his true brothers in Rossetti and

Morris (,,,) and his true Yeats

and The Tragic Generation.3

Ao lado da influência de Pater no tocante ao deponto
que tratamos, hã que lembrar também a que sobre Yeats
exerceu outro estudioso da Renascença italiana: John
Addington Symonds, A seu respeito existe, por parte de
Yeats, um testemunho duplamente significativo. Esse tes
temunho, de fato, mostra ao mesmo tempo o valor que Yeats

suas
quando não as acolhia. Sim, pois o te£

temunho se acha em contexto onde o Poeta discorda das

restrições feitas por Symonds ãs ilustrações da Divina

Comédia criadas por Botticelli. Pois, mesmo assim, Yeats
Symonds como personalidade

explore withstrong enough unfailingto

countless sohools andalertness the

enoes

se

atribuía ao estudioso e a atenção que reservava a

se refere a

mosa - em que discorre sobre a Gioconda de Da Vinci - em

opiniões, mesmo

influ

of the Renaissance in Italy f...À10

Ora, como acima se dizia, já em Pater e em Symonds

ohildren in
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ta do período renascentista.

o cuidado de Pater em não fechã-lo terminantemente. Eis

o crítico esclarece o que entende pela palavra Re-como
nascença:

I have explained (...) what I understand by

the wordt giving it a much wider scope than

intended by those who originally usedwas

revivalit denote that classicalofto

fifteenth century whichantiquity in the

the results of a generalofwas one many

excitement and enlightening the humanof
This outbreak of the human spiritmind (,.,),

the middle age it_traced intomay be far

self (. . . ). 11

Ao contrário dos que contrapõem radicalmente Idade Mé-
estudiosos, hesioutrosdia e Renascença, Pater, como

ta em delimitar com exatidão a fase inicial do movimen-

falando até mesmo em "Renascimento medieval". Comto,

efeito,

this theory of a Renaissance within the middle

ages (,,. ) seeks to establish oontinuitya

between the most charaoteristic work of that

tocante à determinação exa

Relembremos, por exemplo,

encontra sensível fluidez no
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has

Sem embargo disso, Pater vem também a reconhecer

But it is in Italy, in the fifteenth century,

that the interest of the Renaissance mainly
13lies (...).

Por outras palavras, dentro de uma conceituação ampla do

Renascimento, podemos vislumbrar Pater a conhecidaem

renascentista propriamente dito, que situa na Itália do

século XV, onde "the interest of the Renaissance mainly

É importante, pois, não perder de vista as di-lies".

como veremos, de Yeats.

Não é de modo muito diferente, por outro lado,

que Symonds se pronuncia sobre a questão. elePara o

ferentes acepções em que se toma a palavra Renascença , 

ou Renascimento, ao se tratar das reflexões de Pater e,

distinção entre um período pré-renascentista (que deno­

mina "Renaissance within the middle ages") e um período

period (,,,) and the wake of the later Renais 

sance thus healing that rupture between 

the middle age and the Renaissance which

movimento renascentista possui características próprias 
e apresenta claramente um momento central:

que o

so often been exaggerated, 12
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tros grandes nomes do Treoento italiano:

It is Petrarch ’s peculiar glory to have held

two equally illustrious places in the history

of modern civilization, as the final lyrist

of chivalrous love and as the founder of the

E quanto a Boccaccio:

After Petrarchj Boccaccio opened yet another

with thanksgiving, not as a gloomy error to

be rectified by suffering, familiarised the

fourteenth century with that form of semi-

"The real Renaissance".

tre prê-renascentistas e renascentistas. Sim, pois com

tempo

de que tratamos:

campo literário pe 

la Divina Comédia, recebe impulso decisivo dos dois ou-

channel for the stream of freedom, His conceg. 

tion of human existence as joy to be accepted

movimento renascentista, preparado no

os grandes do Trecento não se havia completado o

Ainda aqui, portanto, se perce 

be, para além das vacilações, a distinção implícita en-

pagan gladness which marked the real Renais - 

sance,15

Renaissance.
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What we call the Renaissance had not yet ar-

rivedj but their achievment rendered its ap-

Mais ainda: Symonds vê em Boccaccio o precursor, em

Ariosto o supremo representante, em Tasso o epígono da

Deste último assim fala o crítico:Renascença.

Properly speakingt he was the genius of that

trasition from the Renaissance to the Counter-

Reformation, on which I dwelt in the second

By natural inclinationchapter of this work.

he belonged to the line of artists which began

with Boccaccio and culminated in Ariosto. But

his training and the bias of the times in which

Entre Ariosto e Tasso, portanto, estaria Symondspara
o período onde se acha "the real Renaissance". E sejam

équais forem na Europa os reflexos do movimento, na

Itália sobretudo que viceja:

But it must never be forgotten that as a matter

history the true Renaissance began in Italy.of

(...) As the Jews are called the chosen and

he livedt made him break with Boccaccio 's tra 

dition (, , . ) . 17

pearance in due season certain. 16
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posições de Symonds e Pater, se aqueles

que forneceram a Yeats elementos para se chegar à Re­

nas

concepções do Poeta. Fluidez que fica patente a quem

A isso tudo nos

dispensável ter presentes os elementos que o condiciona

ram.

to. se

de

Veremos que, justamente nesses anos,que nos ocupamos.

se encontram indícios indisfarçáveis de importante evo­

lução ,

Dificilmente se encontrará ponto de partida

quanto

ã cronologia, mas quanto a muitos aspectos centrais do

mais expressivo do alcance dessa evolução que uma pági-
A página ê rica em indi-

dizer que, para bem avaliar o pensa 
mento de Yeats sobre a questão do Renascimento, era in-

Ê tempo, afinal de passar ao exame desse pensamen
E de passar ao exame desse pensamento tal como 

configura nos primeiros anos deste século, período

quer que se dê ao trabalho de cotejar com atenção 
versos momentos da reflexão de Yeats.
referíamos acima ao

Se essas são as

os di

na escrita por Yeats em 1902.
cações sobre as concepções do Poeta não somente

nascença chegam a flutuar em algumas de suas posições , 
melhc/r se entenderá agora aquela relativa fluidez

peculiar people of divine revelation, so may 

the Italians be called the chosen and peculiar 

vessels df the prophecy of the Renaissance,18
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Renascimento literário italiano. Falando-nos de Spenser,

eis o que Yeats vem dizer-nos:

after the death of Ariosto, and when Tasso

was about eight years old, Full of the spirit

passionate and

craftsman, now as connoisseur, he was to found

his art upon theirs rather than upon the more

humane, the more noble, the less intellectual

art of Malory and the Minstrels, Deafened and

blinded by their influence (,,,) he was always

to love the journey more than its end, the

landscape more than the man, and reason more

than life, and the tale less than its telling™

Não se pode ignorar essa página, se se quiser entender

cronologia do Renascimento literárionão ita-

nosso

Voltaremos a este se-

mento de Yeats sobre o valor da literatura renascentis-
Por ora, basta notar que Yeats está longe de admi­ta.

se quiser entender as caracterís 

ticas então por ele atribuídas a todo o movimento renas 

centista de inspiração italiana.

gundo aspecto do texto ao tratar da evolução do pensa -

apenas a

liano segundo Yeats, tal como a via no início de

of the Renaissance, at once

artificial, looking out upon the world now as

He was bom in London in 1552, nineteen years

século, mas, também, se
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rã-la irrestritamente. Mas, neste momento, o que nos

interessa considerar são os subsídios aí contidos para

melhor estabelecermos, segundo Yeats, a cronologia do

período da Renascença, e mais particularmente da Renas­

cença literária italiana, que nos vem ocupando a aten­

ção.

e"Full of the spirit of the Renais sanee":

assim que Yeats se refere a Spenser. E aonde ia Spenser

haurir esse espírito que o tomava? Pois em Ariosto e

"he was to found. his art upon theirs".Tasso: A morte
datas

que Yeats lembra por marcos desse período literário: te

precisamente, se quisermos, entre 1533 e 1544, que Yeats
literáriojulga vislumbrar a plenitude do Renascimento

É clarotransbordar por toda a Europa.

que não havemos de tomar com rigidez absoluta essas da-

Não há dúvida, entretanto, de que apontam paratas. o

antes para a primeira que para a segunda

Nem há dúvida de que a posiçãometade da centúria. de

Yeats concorda substancialmente com a de Symonds, tal

também ele divisa em Ariostoqual a vimos pouco atrás:

em Tasso o fecho da Renascença literária italiao auge,

na.

na primeira metade do século XVI, mais

de Ariosto e o nascimento de Tasso são também as

italiano, já a

século XVI, e

mos, assim, que é
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são palavras de 1902.Repetimos: No ano se­

guinte Yeats tomará conhecimento da obra de Castiglione.

tra, sugerida alguns anos após esses eventos. O ano

muito significativo: Significativo por ser o ano1912.

Uma poesiacas a respeito da Renascença italiana. em

cidente da pinacoteca oferecida a Dublim por Hugh Lane.

Vale reler esses versos:

What ca.red Duke Ercolet that bid

His mummers to the market-placet

What th 'onion-sellers thought or did

So that his Plautus set the pace

For the Italian comedies?

And Guidobaldo, when he made

Upon Urbino ’s windy hill,

que precede a publicação de Poems Written in Discourage. 

ment, onde lemos uma das suas poesias mais característi

That grammar school of courtesies

Where wit and beauty learned their trade

cujos versos os mecenas da Itália renascentista são lem 

àqueles

E alguns anos mais tarde, em 1907, fará sua primeira via 

gem ã Itália.

o contraste entre a cronologia proposta em 1902 e uma ou

é

brados com admiração e saudade, e contrapostos

que o Poeta verberava pela atitude tomada no célebre in

Para percebermos o alcance desses aconte 

cimentos sobre as posições de Yeats, veja-se, sem mais,
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runners to and fro

That he might learn the shepherds ' will.

And when they drove out Cosimot

Indifferent how the rancour rant

He gave the hours they had set free

To Michelozzo ’s latest plan

20

(To a Wealthy Man ... 7

Bem por isso, hã nessa poesia de 1913 um ponto que con­

do : para

com o Renascimento, uma dilatação das balizas do perío
do. De fato, em 1902, o Renascimento, visto com muitas

situado numa das primeiras décadasrestrições, doera
século XVI, Vemos agora, nesta poesia de 1913, ten-a
dência de Yeats
ra

anos
Guidobaldo de Montefeltro ,do século XVI (1471-1505);

duque dessa Urbino que Yeats tanto admira, poucos anos

sobrevive, também, ao século XV (1472-1508) . Ambos os

duques viveram muito antes de aparecerem as obras-primas

trasta fortemente com o texto de 1902, hã pouco reproduzi 

hã nestes versos, envolvida em tom elogioso

A crítica é unânime em apontar nesses versos o entusias 

mo de Yeats pelos príncipes do Renascimento italiano

Had sent no

For the San Marco Library

De fato, Erco
le d'Este, o duque de Ferrara, morre nos primeiros

a valorizar o período e a antecipã-lo pa 
o século XV, senão para o século XIV.



106

de

Torquato Tasso. Quanto a Cosimo de' Mediei, senhoro

de Florença (1389-1464), é homem que nasce no ocaso do

que na primeira metade do século XV ascen
de ao poder.

Esses versos de 1913, como dizíamos, confir

mam tendência presente nas páginas de Yeats desde o ano
Em 1912, o Poeta nos faz importante conside-anterior.

ração sobre o .Renascimento, e é quase imperceptivelmen-

mente diferente, ou seja sobre a poesia de Tagore.

estas suas palavras:

said to a distinguisheddays IA ago

had he been shown translations from Petrarch or

Dante, would have found no books toanswer

Florentine banker or Lombard merchant Ias

For all I know, so abundant andquestion you.

simple is this poetry, the new Renaissance has

been bom in your country and I shall never

few

Bengali dootor of medicine (...) 'An English-

te, en passant, que a faz, ao falar sobre tema completa
São

da literatura renascentista, devidas a Ariosto e Maquia 
vel. Muito antes dos tratados de Bembo e Castiglione. E 
bem mais de um quarto de século antes do nascimento

from

his questions t but would have questioned some

man living in London in the reign of Richard nt

século XIV, e
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Fica bem claro o paralelo entre o Yeats dos tempos de

Jorge V e o anónimo súdito de Ricardo II: este presen­
ciara a antiga, aquele presencia "the new Renaissance".

índia, ccm Tagor^

surgira na Itália, com Petrarca e Dante.anteriora

oposição que vimosNote-se bem o ponto: no

texto de 1902 entre a literatura renascentista (então en
tendida como literatura quinhentista, representada so­

bretudo por Ariosto e Tasso) e a literatura medieval

("MaZory and the Minstrels", opunha-lhe o texto de 1902),

Aqui não. Petrarca e Dante são tomados como poetas da

jâE a literatura renascentista

Como tampouco é contraposta à medieval. Dante aqui se
A literatura do Renascimen-torna homem da Renascença.

to parece continuar, sem rupturas, e

Petrarca (surpreendentemente citado em primeiro lugar )

representaria com eminência o movimento renascentista ,

aberto pela Divina Comédia, Mais ainda: Dante Pe-e

trarca são tidos por Yeats como poetas populares, conhe

eidos de homens comuns tais como "some Florentine banker

or Lombard merchant".

Ora, ^jã vimos anteriormente a importância atribuída por

Renascença italiana.

não é criticada, é comparada elogiosamente ã de Tagore.

a da Idade Média,

já não há a

know of it except by hearsay ’.21

E se a nova Renascença parece surgir na
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centista:

Também por isso se nota,
neste trecho de 1912, a tendência a voltar a uma

esbatida a diferença entre Idade Média e Renascimento, e
foco de interesse deste último para os sécu­

los anteriores ao XVI.

Entre o texto de 1902 e o de 1912 medeiam as

importantes experiências de Yeats a que já nos

Emos: a

se os textos desses dois anos revelam posições extrema­
mente diferenciadas, antitéticas em alguns pontos, cabe
agora examinar o processo mesmo da evolução de uma para

Antes de o fazer, entretanto,cum

haveria também testemunhos notáveis da flutuação domos,

pensamento de Yeats sobre este assunto.

pio, as páginas de On the Boiler, se como

momento

A

pretendia Carpenter, para ilustrar o pensamento de Yeats 

tal como se apresentava no início do século

posi­

ção mais próxima de Pater que de Symonds, a tornar mais

Assim, por exem 

não servem,

outra dessas posições.

pre esclarecer que, para adiante do período que estuda-

Ariosto libertado pelos salteadores, que ad­

miravam o Furioso, seria-ura exemplo extremo dessa popu­

laridade desde então perdida.

Yeats à popularidade da arte, desaparecida, segundo ele, 

desde que

a levar o

os tempos modernos irrompem com a arte renas-

complexo de transição, como vemos — servem, isto sim, pa 
ra mostrar que o pensamento de Yeats não se deteve.

referi
leitura de Castiglione e a viagem à Itália.
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tendência de On the Boiler é

Eis uma pági­

na digna de atenção:

about the first

Crusade, reached its mid-point in the Italian

said in the Court of Urbino somewheve •about
22the first decade of the sixteenth century,

Para o Yeats de On the Boiler, portanto, vêm a coinci -

dir o apogeu da civilização que ele chama nossa e o Re­

nascimento italiano, por ele situado na altura

cio do século XVI, P»

ra fixar o centro do Renascimento literário italiano

Esta mudança havida em Yeats — osua obra imorredoura.

Casti-

Our present civilization began

acaba por ver no Renascimento o "mid-point" de "our pres 

■ ent civilization" , acaba por trazer de volta o Renas­
cimento ao século XVI para louvá-lo na pena de 
glione — esta mudança, dizíamos, é o que não 
brado pelos minuciosos analistas da influência do Corte.

apreciador da Idade Média, o homem que situava a Renas­
cença entre Ariosto e Tasso para lhe fazer restrições,

novamente a de restringir, 
não de alargar, o período renascentista.

Renaissance; gust when that point was passing 

Castiglione recorded in his Courtier what was

do iní
E um único nome agora lhe basta

se vê lem-

me é o

não ê Dante nem Petrarca, não é Ariosto nem Tasso. O no 

de Baldassar Castiglione, lembrado juntamente ccm
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são sobre a obra do Poeta,

dade das flutuações da visão de Yeats, Voltemos agora
novamente a atenção para seu pensamento sobre a Renas -

cença literária italiana tal qual se apresenta em come­

ços do século XX.

mento proposta por Yeats antes e depois da leitura
Castiglione e da viagem de 1907, mais notável, ainda,

nesse período, ê o contraste entre os momentos sucessi­

vos da evolução de

Impõe-se que os examine -tura. renascentista italiana.
mos com maior detença.

Ao se abrir o novo século, em 1901, Yeats não
poupa severidade em seu juízo sobre

São palavras suas, naquele ano:lia renascentista.

Had there been no Renaissance and no Italian

stories of other

as

Se há contraste entre a cronologia do Renasci

de

influence to bring in the

landsj English history would, it may be, have 

become as important to the English imagination 

the Greek myths to the Greek imagination

English literature, becau.se it would have grown

sua análise do significado da litera

Mas quanto aos anos poste­
riores aos do início do século, que vimos observando ba£ 
ta haver feito essa referência, que recorda a continui-

a literatura da Itá

becau.se
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out of ítself, might have the

is woven of threads that have been inspun

É a Renascença italiana a quebrar a unidade,
za, a homogeneidade da cultura inglesa medieval. A du-

trecho, que há pouco
citamos, relativo à influência dos renascentistas ita-

Dizíamos que esse trecho, alémlianos sobre Spenser.

de precioso para o estabelecimento da cronologia da Re­

nascença, tal como Yeats a propunha em inícios deste sé

ca-
literatura

Retornemos, portanto,
às palavras do texto de 1902 para tratar deste segundo
enfoque.

mes de Ariosto e Tasso são tomados como os grandes mar-

da literatura renascentista, a que tantas restri-cos
ções se fazem. Sobretudo se considerarmos que o nome

Yeats se acha ãs vésperas dede Castiglione, cuja obra

nem sequer ê lembrado (que contraste com o trecholer,

racterísticas então atribuídas pelo Poeta à 
desse grande movimento cultural.

simplicity and 

unity of Greek literaturet for I can never get 

out of my head that

culo, traz também informações fundamentais sobre as

reza dessa página ecoa também no

Naquele texto, o que logo avulta é que os no­

no man, even though he be

Shakespearet can write perfectly when his web

many lands,i3

a singele
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Cortesão de
Castiglione ê visto como documento que registra o desa­
brochar da Renascença,..) , Mas não é só: Ariosto e
Tasso vêm citados lado a lado, fala-se em "their influ-

enae" sobre Spenser — deplorando-a, aliás, pois o inglês

teria ficado "deafened and blinded by their influence "

so-

sem equivalentes. Ou seja, essas palavras de Yeats le­
variam a crer que Ariosto e Tasso seriam poetas de tal
modo semelhantes que a aproximação de um, de outro, ou
de ambos somente poderia produzir efeitos iguais, efei
tos genericamente descritos e deplorados como

its endtto love the journey more than the

more

deixando de lado o exame da validade desse juízo deOra,
Yeats sobre a arte de Spenser - ponto que não vem

pretensaessa
vem

revelar que, no fundo, era bem pouco o que Yeats, em
0 nome de Tasso está1902, havia lido sobre ambos. pra

mas Ariosto,ticamente ausente da obra de Yeats; como

so discutir aqui - o que se nota ê que 
equivalência entre a arte de Ariosto e Tasso só nos

landsoape more than the mant and reason 

than life, and the tale less than its telling,21*

a par

ao ca

de On the Boiler acima referido, onde o

vimos, ê mais de uma vez lembrado, com admiração,

— como se os efeitos da leitura de ambos os poetas 
bre‘o criador da Faerie Queene, além de negativos, fos-
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tir de 1904. A esta altura, entretanto (em 1902), Yeats
parece desconhecer que obras como as de Tasso e Ariosto
estão bem longe do estereótipo em que ele forçosamente

seria isso mesmo

transporta a ilhas encantadas, que nos faz viajar ã lua,

"Reason more than life", o ideal desse Tas-
nãoso em quem os românticos celebraram seu precursor,

sõ pela vida agitada e infeliz, mas pela obra onde amor
e morte se misturam com tanta pungência? Para alguém
que sempre admirou a Renascença, como pretende Dra.a
Salvadori, é preciso convir que Yeats, até aqui, sabia

Tanto mais que, embora semelhantes na gran-bem pouco.
profundamentedeza poética, Ariosto e Tasso se mostram

Não é preciso lembrardiferentes como poetas. que o

dividiu entre partidários de um ou de ou

Basta recordar o que sobre ambos nos diz obratro. a
de Symonds:

In the tropical magnificence of Tasso's stanzas

there is a sultry stupor tihich the fresh sun-

light of the Furioso never sheds. It

is not that Tasso has not invented a new music

But we feeland wrung a novel effeet

that what Tasso relies on for his main effeet,

século XVII se

cuja poesia (lembrava Foscolo) é como o mar ondulado pe 

la brisa?

as enquadra. "Reason more than life"t

o ideal desse Ariosto que dá largas â fantasia, que nos
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The

inare

Eis aqui como se mostra diferente a opinião de alguém

que, conhecendo os poetas no original e a fundo, fala,

longeça.

de demonstrar, não apenas para com os poetas citados, mas

para com toda a literatura de que os faz representantes.

De fato.

se

São palavras que mal permitiriam imaginar a

que Yeats passou pelo Rhymers ' Club) mas o que nela 

julga predominante é justamente a perícia, haja vista o

da como "more humanet more noble", 

nega paixão à literatura renascentista, (não foi em vão

este sim, com admiração sobre a literatura da Renascen- 

Admiração que, nesta página, Yeats está bem

A literatura renascentista italiana ê desde lo 

go contraposta à medieval de Malory e dos menestréis, e 

contraposta com grande preferência por esta última, ti- 

É verdade que não se

insistente emprego de termos como "artificial" , "crafts_ 

man" , "connoisseur". E de fato, logo a seguir Yeats sin 

tetiza as oposições ao ressaltar "the passion of the Mid 

dle Ages" perante "the craft of the Renaissance", 26

Ariosto had already suggested 

with other and still subtler qualities, 

one has the overpowering perfume ofa hothouse 

jasmine; the other has the mingled scents of 

a garden where roses and carnations 

bloom, 25

in combination
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mudança prestes a se operar

Greg-

com a Idade Média) diante da poesia aristocrática (tida

Yeats:

The poet must álways prefer the community where

the perfected minds express the people, to a

community that is vainly seeking to copy the

perfected minds. To have even perfectly the

be weighed, the knowledge

that can be got frorn books, the precision that

be learned at school, to belong to anycan

polêmica ante alguns pontos tidos co

mo fundamentais entre os renascentistas. Yeats inse

surge contra aquilo que os cartesianos diriam ideia cia

expressãoeãge that can be got from bdoks"), contra a

polida pelo exercício ("the precision that can be learned

próprio idealat school"). decontraInsurge-se o
recriar os momentos de beleza imortalizados pelos gê-

no ânimo de Yeats. Ainda no

ao comentar um livro de lady

Ê manifesta aqui a

thoughts that can

ra e

como característica da Renascença) .

distinta ("the thoughts that can be weighed") , con 

tra o estilo formado na lição dos clássicos ("the knowl_

ano seguinte, 1903,

Assim se expressa

ory - Poets and Dreamers - Yeats deixa clara sua prefe­

rência pela poesia popular (idenfificada, como se viu,

aristocracy , is to be a little pool that will 

soon dry up. 27
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Mais ainda: denun-Yeats
cia com vigor a condenação à morte que é para o artista

sidere a mudança operada em Yeats a partir desse mesmo
ano de aristocrata
- a amiga tady Gregory -
desde o título - 0 Cortesão - nos fala da aristocracia.
E de um livro que, como se sabe, é uma das grandes obras
da literatura do Renascimento italiano. Comparem-se as

Yeats passa a afirmar que a Arte hamais tarde (1906).
cortes como a de Castiglione, que

a Arte sempre deu preferência a criaturas invulgares,
que a Arte

that tatked orapproved before att men those

wrestled or titted under the watts of Urbino

sat in those great window-seats discussingor

att things, with tove ever in their thought,

when the wise Duohess ordered att, and the Lady

nios do passado ("a community that is vainty seeking to 

copy the perfeoted minds").

o pertencer à aristocracia, "any aristocracy", Essas pa 

lavras severas sõ fazem aumentar o assombro de quem con

a fazê-lo apreciar um livro que

os pensamentos não

a Arte está sob a proteção da aristocraciaf^eJá agora

wise Duohess ordered att"), já agora

bita com predileção em

palavras que acabamos de reler, com estas, de três anos

1903. Será justamente uma artista e

Emitia gave the theme.2B
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não mais se

desprezará "the precision that can be learned at school"'.

e com ardor, a Urbino

surpreende. Que diferença entre o Yeats anti-italiani-

zante de 1901 ("Had there been no Renaissance and no

Italian influence..."), o Yeats anti-renascentista de

1902 ("Ariosto. . . Tasso... Deafened and blinded by their

influence..."), o Yeats anti-aristocrático de 1903 ("to

belong to any aristocracy is to be a little pool...") e

Apóseste outro, que agora ouviremos falar em 1907. a

leitura do Cortesão, no ano da visita a Urbino em compa

nhiaz. da aristocrática amiga, a função do artista, para

Mais que intérprete do povo,Yeats, aparece já mudada.

serem seguidos,

e os cria a partir da experiência gloriosa dos antigos.

São palavras de Yeats, acerca do artista:

standards ofindeed the creator ofisHe

alone canin their subtlety, for hemanners

likeknow the ancient recorde some

the keyshas stolenwho

pelo contrário, há de buscar-se, 

que será "that grammar school of courtesies"29. A mudança

perdem valor por seguirem um roteiro preciso ("the Lady 

Emitia gave the theme") , já agora, enfim,

é agora um cortesão que cria modelos a

mystic courtier

from the girdle of Time, and can wander where 

it pleases him amid the splendours of ancient 

Courts. 30

and be
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citaçõesE as andPoetry

simo dessa transformação.
para

um Yeats decididamente avesso ao que entende ser Re- •o

Poeta.
clássicos italianos; são os anos em que passa a refle­
tir de forma favorável sobre o Renascimento literário
da Itália.

tenha despojado da herança pré-rafae -se
Não. 0 que dizemos ê que,lista. o Poe-nesses anos,

mento e os renascentistas.

à escuta, a vontade de descobrir afinidades.

ratura da Itália renascentista.

Mas o que temos visto ê sufi
ciente para perceber que, se o século XX se abre

ta descobre a possibilidade de um diálogo com o Renasci 
Um diálogo indireto (as tra 

duções serão imprescindíveis) e limitado (grandes nomes 
grandes obras, como o Cortesão,serão

Não dizemos, ê bom repeti-lo, que nessa apro 
ximação Yeats

Yeats e o momento culminante de seu encontro com a lite

em segui
da, observar melhor a harmonia entre essas aspirações de

Renascimento, assim como lhe fora descortinado pela lei 
tura de uma obra-prima, trazia ao Poeta a resposta a mui 
tas de suas tendências e anseios. Buscaremos,

serão esquecidos;
lidas com insistência em algumas páginas somente). Seja

nascimento literário italiano, ainda em sua primeira dê 
cada uma importante mudança se vai operando no ânimo do 

São os anos em que Yeats mostra interesse pelos

poderiam multiplicar-se:
Tradition, quase de ponta a ponta, ê depoimento clarís-

como for, existe agora por parte de Yeats a disposição
É o que o



4 - RAÍZES DE UM DIALOGO E DESCOBERTA DE UMA SÍNTESE:

YEATS ENCONTRA UMA CORTE RENASCENTISTA
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Já estamos bem longe, a esta altura de nosso
estudo, daquele Yeats que, em nome de Cuchulain e Deir-
dre,

tio metres.1

O Yeats que encontramos, a partir de meados da primeira
década deste século, é alguém disposto a dar atenção a
literatura do Renascimento italiano, e a lhe dar aten­
ção sobretudo em um de seus mais ilustres exemplares: 0

Cortesão, de Castiglione. Já se acompanhou essa mudan-
0 que agora importa ressaltar é que,ça de perspectivas.

ao mudã-las, Yeats não
cias ocasionais.
o Poeta se mostrava ainda fiel a seu trabalho anterior e

Busque
mos aprofundar esse ponto.

Ê desnecessário, desde logo, insistir no que
representou para Yeats a consciência de descendente e
de amigo de famílias distintas.

Esse é o sentimento que o levará a abrirlandesa. Re-

sponsibilities com versos em que celebra seus antepassa 
dos,

0 parentesco dos Butler, 
em especial, lhe dava sensação de pertencer à elite ir­

as suas aspirações e convicções mais profundas.

se guiava somente por circunstân
Pelo contrário. Modificando um juízo,

rej eoted the Renaissanoe and its oharacterís-
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... who have left me blood

Ir-

refinamento. Ora, nos anos que estudamos, consci-a
ência aristocrática, essa amizade com lady Gregory, as

1903, não se esqueça, ésumem papel de primeiro plano.
o ano em que Maud Gonne, que fascinava turbas deas

a mulher de John MacBride.-se

continuando
só. Alguns

multidõescontra The Playboy of the Western World. As

Para Yeats é outro rude golpe. Nas palavras de Jeffares,

culture he and his friends were creating.3

que Maud Gonne tanto havia exaltado, voltavam-se agora ira 
das, em nome da honra nacional, contra o teatro de Synge.

Maud Gonne had not understood his aims for Ire 

land and Ireland itself seemed not to want the

anos depois, em 1907, Yeats participa da defesa do ami- 
violenta polêmica

que casamento logo vem a ser desfeito, 
Yeats a ser mantido ã distância. Não é

Dublim tanto quanto o coração de Yeats, resolve tornar- 
O golpe ê fundo para aque 

le que muitas vezes debalde lhe pedira a mão. Tanto mais

go Synge contra os que o atacavam na

E jã a partir de 1896, a amizade com lady Gregory veio 
não só acentuar-lhe o sentimento aristocrático, mas trans 
formã-lo em verdadeiro culto ãs velhas famílias da 
landa, vistas como guardiãs de uma tradição de beleza e

That has not passed through any huokster's loin.2
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Ora, 1903 e 1907 são também datas decisivas no relacio-
Jã nos referimos ànamento entre Yeats e lady Gregory.

importância dessa última data, que a visita demarcou
Yeats ãs antigas cortes da Itália renascentista. Quanto
ao ano da leitura de Castiglione, basta acrescentar o
que, muito mais tarde, o próprio Poeta nos dirá a seu
respeito. Era o tempo

friend read out to me at the end ofwhen a

commendationseaah day 's work Castiglione 's

that court Urbino,and descriptions of of
when youth for certain brief imposed .years

itsthe disciplineupon drowsy learning of

joy

Castiglione veiofoi nesses anos que a leitura deSim,
falar a algumas das aspirações mais sentidas de Yeats.

distinção da nobreza em
De fato, o cortesão deambiente de generosa alegria.

Castiglione há de ter também ambas as qualidades. Há de
nobre não porque a linhagem lhe traga virtudes (queser

ele terá de cultivar como qualquer outro homem), e sim
nobreza lhe permitirá mais depressa evidenciã-porque a

-las. Diz Castiglione:

avendo noi a formare un cortegiano senza difet

Dentre elas, logo de início, a
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to alcuno e cumulato d 'ogni laude, mi par

necessário farto nobile Ché se saranno

due omini di palazzo, i quali abbianonon

per prima dato impression alcuna di sé stessi

l' opere bone mate, súbito ehecon o o

s 'intenda l'un esser nato gentilomo e l'altro

no, appresso ciascuno lo ignobile sara molto

bisognerã che

con molte fatiche e con tempo nella mente degli

omini imprima la bona opinion di sé, che 1’altro

in un momento, e solamente con l'esser gentilom,

averà acquistata, 5

qualquer

palácio, que ainda não tenham dado mostra de

más obras, logo que se saiba que

nobre e outro não, todos hão de dárum nasceu
valor ao que nao tem nobreza. Se­

que o

quis tar),

defi-E, quanto à alegria, Castiglione a transforma na

muito menos

(cabendo-nos formar um

si com boas ou

cortesão sem

defeito e cumulado de louvor, parece-me neces. 

sário fazê-lo nobre, Pois entre dois homens de

rã preciso que ele, com muito trabalhoe tempo,

meno estimato che ’1 nobile, e

outro, sem demora, só por ser nobre, vem a con

venha a granjear para si a boa opinião
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não bastaMais ainda: a seu
cortesão que saiba apreciar a música, le-as
tras e as artes (veremos que Yeats se lembrará dessas
recomendações, ao celebrar a corte de Urbino) . E pre­
ciso, além disso, que saiba mostrar cordialmente o pri­
vilégio humano de rir e fazer rir, com gentileza e sem
a ninguém magoar. Pois o riso

tanto a noi è propriot che per descriver l 'orno

perchesi suol dir che egli è un animal risibile;

ed è

ed appetisce il riposo

e

é, que para descrever o homem se cos­
tuma dizer que é animal capaz de rir; pois

alegria do espírito, levado por natureza ao prazer e
desejoso de repouso e recreação),

PâNão ê difícil entender em que momento chegavam essas

A alegria de uma corteginas aos ouvidos de Yeats. em

tirato al piacere

'l ricrearsi (,..).7

questo riso solamente negli omini si vede 

quasi sempre testimonio d'una certa ilaritd che 

dentro si sente nell 'animot il qual da natura è

(tão próprio nos

o riso só

a dança,

se vê nos homens, e é quase sempre testemunho de certa

nição mesma da corte de Urbino, que "certo dir si potea 

il proprio albergo delia allegria" (decerto podia chamar-se 

a morada mesma da alegria),6
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contraposição ao moralismo azedo que irã combater
tro Synge;

de modo
tão diferente:
rizonte inesperado. afundemse

tendências aristocráticas

Nem que agora o Poeta consagre verdadeira veneração até

mesmo aos solares da velha aristocracia irlandesa. Tam

antecedera em quatro séculos: Castiglione,

De fato, impressiona a semelhança do ponto de

partida adotado por ambos.

os lugares adquiremmo no Castiglione de Urbino, aura

E em ambos frequentemente se misturam pe£de veneração.
soa histórica e personagem de poesia. Assim como o re­
nascentista italiano encarna seu ideal nas figuras que

alegravam a corte de Urbino - a duquesa, a fidalga dona

Emília, Pietro Bembo (para citar alguns exemplos)- assim

também Yeats encarna seus ideais nas figuras que encon-

Seu estilo, já se observou,tra ao seu redor. apresen

ta entre outras características "the elevation of his

Essa tendência
de modo algum excluía por parte de Yeats relações since

nãoAmizade que, justamente por isso,ras de amizade.

a amizade da aristocrática dama que, aman

dades entre o Yeats desses anos e o renascentista que o

bêm aqui podemos observar como se entrelaçavam as afinjL

Yeats vê abrir-se ante seus olhos um ho

Não é de espantar que

ainda mais dentro de si as

o tea

do a Irlanda tanto quanto Maud Gonne, amava-a

No Yeats de Coole Hall, co-

friends into large than life stature"3
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afeição passam a povoar seu mundo. É certo,

por outro lado, que se Yeats lhes ressaltasse apenas o

lado comum e quotidiano, esses amigos teriam significa­

do restrito, efémero, próprio antes da crónica provin -

heroicasublinhava o lado grandioso, ampliava a faceta

latente que, manifestada, lhes daria estatura universal.

Pois se

nem

no

plano poético o Major Robert Gregory poderia ser chama­

do

foramse

incomuns em suas esferas de ação.

mente se se quiser entender de que modo o Poeta ia cri­

ando sua obra. Yeats

Our Sidney and our perfeot man

(In Memory of Major Robert Gregory)9 ,

Ressaltava e ampliava, sim, mas partia de qualidades exis 
tentes, ainda que em dimensões mais modestas.

Helena de Tróia,

tudo isso ê verdade, é certo que tais pessoas
É preciso ter isso em

poderia ser expulsa do mundo poético de Yeats: pelo con 
trãrio, esses homens e mulheres que lhe despertavam ad­
miração e

é inegável que Maud Gonne não era
lady Gregory uma duquesa renascentista, ou se é verdade 
que Parnell não era uma figura mítica, e que somente

ciana que de uma obra que pretendia, dar voz a uma nação 
em busca de identidade. Eis porque, nesses amigos, Yeats
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loved and admired his friends and valued them

not as literary material but as persons, Yet he

reoognized that if he were to make his art

great and his life meaningful through'personal

utterances', the persons he oelebrated had to

have make theirto
10

Esse processo de transfiguração de conhecidos

pa-

a lealdade a suas

raízes irlandesas.

E o Poeta mesmo, de fato, quem insiste na sen­
sibilidade de seus compatriotas para com a força de per
sonalidades que parecem, em dado momento, encarnar an-
seios de toda uma nação. Sensibilidade natural num po-

Eis porque são esclarecedorasvo em busca de resgate.

as palavras de Yeats acerca da atitude dos irlandeses
diante de alguns indivíduos marcantes:

agination most deeply in the end.

e amigos não só se transformava em nova prova de admira 
ção e amizade, como confirmava a coerência de Yeats

or be given enough fame

ra com outra tendência imperiosa:

names household words fop his readers.

There is searce 

ly a man who has led. the Irish people, at any

It is strength of personality t the individual 

ising quality in a mant that stirs Irish im~
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time, who may not give some day to greata

writer preoisely that symbol he requiremay

for the expression of himself,11

fim de as tornar figuras de alcance nacional, senão mes
mo universal, humano. E, nesse sentido, nenhum exemplo

Os críti -tem sido mais notado que o de lady Gregory.

não deixam de apontar a auréola renascentistacos que

Para Corinna Sal.sua imagem assume aos olhos do Poeta.

vadori,

Elisabetta Gonzaga, Duohess of Urbino,

O mesmo entende Elizabeth Cullingford:

He identified Coole as

zaga.

Efetivamente, em mais de um texto de Yeats, a figura de

lady Gregory lhe traz à lembrança a Urbino renascentis-

Tomem-se, por exemplo, estas palavras escritas pe­ta .

lo Poeta em 1909:

Como se percebe, tratava-se de desatar as figuras dos lá 
ços contingentes que as prendiam a uma dimensão local, a

Yeats assooiated Lady Gregory in his mind with
12

Gregory as a latter-day Duohess Elisabetta Gon
13

an Irish Urbino and Lady
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Lady Gregory is planting trees; for a year they

have taken up much of her time. Her grandson

will be fifty years old before they can be cut.

Wet artists, do not we also plant trees and it

is only after fifty years that we are of much

value? Every day I notice analogynewsome

permanent things and create themt and instead

of old blood we have old emotions and we carry

Jã a essa altura o Poeta passara a temer que a brevida­
de desses momentos fosse restringida ainda roais, pela
morte implacável. Páginas adiante, escreve estas pala-

andtearsj the Duchess, toot is dead't that

phrase - coming where it did among the number_

dimmed (,,,),

in our heads always that form of society ar is. 

tocracies create now and again for some brief 

moment at Urbino or Versailles. 111

vras, onde ecoa a leitura do Cortesão:

ing of his dead - often moved me till my eyes
15

All Wednesday I heard Castiglione *s phrase ring_ 

ing in my memoryt 'Never be it spoken without

between the long-established life of the well- 

-born and the artisfs life, We come from the
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duração do efeito
ânimo de Yeats. Já se ha­

viam passado cinco ou mais anos desde que lady Gregory

o levara a descobrir o tratado renascentista. E Yeats

ainda se lembra com perfeição não somente das palavras

de Castiglione, mas ainda de seu contexto. Mesmo que se

suponha que as havia relido recentemente (mas Poetao

não o diz, sendo natural que o fizesse, numa circunstân

cia em que refere justamente o efeito que lhe causou a
interessá-lo

E a exatidão com que Yeats lhe lem-pelos anos afora.

brava as palavras ê confirmada pelo confronto com o ori

ginal:

Ma quello ehe senza lacrime

ehe molto piu aeerbamente senta il dolore delia

morte delia signora Duehessa ehe di tutti gli

(Mas o que sem lágrimas não se deveria contar é que

to se abate com a perda de tantos de meus amigos e se-

morta; e se l 'animo mio si turba per la perdita 

di tanti amici e signori mieit (,,,) ragion è

espírji

da leitura de Castiglione no

altrit perche io ad essa molto piu ehe a tutti

obra) , certo ê que Castiglione continuou a

É texto importante para percebermos a

raceontar non si

devria è ehe la signora Duehessa essa aneor è

também a senhora Duquesa está morta; e se meu

gli altri era tenuto, 16
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nhores, com razão há de sentir pesar muito mais acerbo
pela morte da senhora Duquesa que por todas as outras,
pois devia mais obrigações a ela que a ninguém,)

Note-se agora que ê ainda como a mulher de alma nobre,

como a senhora do solar aristocrático que Yeats evoca
lady Gregory após sua morte:

I have lost one who has been to me for nearly

forty years my strength and my conscience, (,.,)
Lady Gregory had died in the night. She had

been indomitable to the last (,,,). On Wednes-

day though every movement gave her pain (...)

that she

Eis porque que não surpreende que se entrever apossa
figura de lady Gregory nos versos de The People. Yeats,

como insistem os críticos, os dirige não a ela, mas a
Maud Gonne.outra mulher que tanto o influenciou: E

"after nine years", pois tantos eram os anos

bemMas nesses versos, o sonho de YeatsSynge.
longe dos ambientes populares de Maud Gonne, Ê ele quem
o diz à amiga:

que se haviam passado desde os incidentes do Playboy de 
está

she got herself helped downstairs

might visit all the chief rooms (...),17

os escreve
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have

have lit

In the green shadow of Ferrara wall;

Or elimbed among the images of the past -

The unperturbed and courtly images -

The stately midnight through until they stood

In their great windou looking at the dawn

(The People À18

E logo mais alude Yeats justamente a
poeta:

I might have used the one substantial right

My trade allows: ehosen my eompany,

And ehosen what scenery had pleased me best}3

Não surpreende, como se dizia, que vejam os críticos nes
dee sua

"corte". Ainda aqui avulta de novo a importância de
Coole House, Pois o que observamos quanto aos amigos do

Poeta não se limitava a eles somente. Processo análogo
era o que o levava a transfigurar também os lugares que
o inspiravam. Processo assim descrito pelo próprio Yeats,

Evening and morning, the steep Street of Urbino

To tihere the duchess and her people talked

I might have livedj

And you know well how great thelonging has been3 

Where every day my footfall should

ses yersos a presença da "duquesa" de Coole

seu privilégio de
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com palavras onde ressoam ecos neoplatônicos:

landscape that is part of a story

or a portrait, evokes but so much emotion as

the story or the portrait permit withoutcan

loosening the bonds that make it a story or a

portrait; person or a

landscape from the bonds of motives and their

actions, causes and their effects, and from

it willall the bonds of your love, change

and become a symbolunder your eyes, of an
20infinite emotion, a perfected emotion

lugares

res-

1906,trita.

era assim que Yeats se expressava:

I (. . . ) arn certain that a man should find his

Holy Land where he first crept upon the floor,

and that familiar woods and rivers should fade

gradual that he

inmay never discover, no, not even ecstasy

itself, that he is beyond space, and that time

alone keeps him from Primum Mobile, Supernal

into symbol with so

A person or a

a change

de quaisquer laços, até mesmo de laços de afeição 
E ãs vésperas de sua viagem ã Itália, em

Ainda uma vez, tratava-se de desatar pessoas e

but if you liberate a

Eden, íellow Rose over all,21
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com uma

tico, "his Holy Land",

modo ideal a cultura aristocrática. Havia que achar um

ambiente que tornasse claro o significado dessa cultura

para o reerguimento nacional irlandês. Um ambiente que

reproduzisse, com o refinamento de Urbino, algo das an­

tigas cortes dos bardos celtas.

Mas onde encontrar es-com a realidade que o circunda.

A Irlanda primi-se

deque

de Dublim. o

a mansão hospitaleira da aristo-que está à sua volta:

crãtica amiga, lady Isabella Augusta Gregory, a senhora

de Coole House,

formação parecia presa

quando em vez interrompiam o sonolento comércio das ruas 

Ê então que Yeats se detêm a contemplar

Não se trata 

va somente de encontrar um ambiente que reproduzisse de

Mas, no caso de Yeats, a situa­

ção era, em certo sentido, mais complexa.

Desses recursos dispunha Yeats ao se deparar 

exigência já antes percebida por Baldassar Castiglione. 

Sim, pois Castiglione tivera também de criar a sua Urbi 

no, como Yeats agora tentava encontrar, no plano artís-

Longe de buscar uma fu 

ga no passado, ainda aqui há em Yeats forte preocupação

ambiente propício ã transformação?

tiva estava separada por séculos de distância;

da "oficial", dominada pelo odiado inglês; a Irlanda em 

a comícios e arruaças,

a Irlan

A mansão de Coole dedicou Yeats uma página fa 

mosa, além de célebres versos, A página a que nos refe
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o

Nesse

Sim, pois, nessa página,
clássicaesconde sua veneração pelas relíquias da arte

que se conservavam em Coole House.

apreciá-

mento, passar a falar com amor sobre a velha casa. Em
Coole,

who at the close of the eighteenth century was

a

Italy the marble eopy of the Venus de' Mediei

Ao visitar pela pri
Poeta não chega ainda a

rimos apresenta especial interesse não somente por evi­
denciar no Poeta tendências fortes e permanentes 
ideal aristocrático,
res, o

Every generation had left its memorial; every 

generation had been highly educated; eldest 

sons had gone the grand tourt returning with 

statues or pictures (,,,) but of all those 

Gregorys, the least distinguished by accepted 

standards, most roused my interest - a Richard

a transfiguração de pessoas e luga 

sentimento de tradição nacional — mas ainda por 

outra razão que nos diz respeito bem de perto.

meira vez a mansão, o

•la a fundo, justamente por estar "full of the medieval- 

ism of William Morris", mas logo após recordar esse mo-

popular brilliant officer in the Guards.(...) 

Richard had brought in bullock-carts through

texto se mostra com clareza a passagem de Yeats do me- 

dievalismo pré-rafaelista a uma visão mais favorável da 

tradição clássica. Sim, pois, nessa página, Yeats não
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Não ê com palavras muito diferentes que Castiglione nos

descreve o que o duque de Urbino jâacrescentara ao
ilustre palácio de seus domínios:

infinita diper ornamento vi aggiunse una

di bronzoj pitture

singularissime, instrumenti musici d 'ogni

né quivi cosa alcuna volse,sorte; se non

raríssima ed eccellente. Appresso con grandís­

sima spesa adund un gran numero di eccellen-

tissimi e rarissimi libri greci, latini ed

(acrescentou como ornamento uma infinidade de estátuas
antigas, de mármore

coisa que não fosse muito rara e excelente. Depois,

to raros e excelentes, gregos, latinos e hebraicos.)

Se o apego de Castiglione pela Urbino ducal fica paten­

te nessas páginas, não é menos perceptível

atenção de Yeats para com o solar de Coole. Atenção que

in the drawing-room, added to the library the

Greek and Roman Classics (,..).22

e bronze, pinturas singulares, ins_

com enormes gastos, reuniu grande número de livros mu£

statue antiche di marmo e

a carinhosa

ebraici (...). 23

trumentos musicais de todo o gênero; nem quis ter lã
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bem se explicava.

his seconda sense

década de
1920, a pressão da família em dificuldades económicas
obrigava lady Gregory a temer a perda da casa, o Poeta
não esconde o apego que sentia pelo velho solar. Embora
reconhecendo a dura contingência, Yeats apoia a dama nos
esforços de resistir. É lady Gregory mesma quem repro­
duz as palavras do Poeta:

I told Yeats of the arguments for selling Coole

and my trying to keep it on, and he thinks I

Ire-

lugar em
que Yeats ouve pela primeira vez a leitura de Castiglio

Quanto ao momento vivido por Yeats, jã lhe notamosne.
a amizade de lady Gregory vemdelicadeza psicológica:a

distanciamento de Maudabrir uma porta fechada pelo

Gonne;

po aristocráticas man-
Pode-se agora também persão no ânimo agitado do Poeta.

ceber com mais clareza por que Coole Hall, ponto de en-

aquélascontro entre Yeats e Castiglione, pode assumir

dimensões de "Irish Urbino" de que acima falava Elizabeth

E quando, muito mais tarde, já na

e patrióticas, despertadas pela

vemos agora também as ressonâncias, ao mesmo tem

am right, 'there is no country house in 

land with so fine a reoord 25

Desde 1897, quando começou a freqiien 

tar a mansão, "Coole became in

Não se pode ignorar, portanto, o momento e o

home ". 2I*



138

Cullingford.

en­

contraria, talvez mesmo sem Coole Hall, elementos para

Mas Yeats era poeta. E
poeta cuja vocação desabrochara entre as artes visuais.

viu, zaté mesmo, sua preferência por alguns poetas que
eram também artista plásticos: Blakebasta pensar em

to poínt outfriend Ezra Pound

everything in the language

he thought an abstraotion (...).

Também mais artista que filósofo, Castiglione encontra-

E com efeito, o

do pelo escritor renascentista.

ce:

que o ajude a expurgar de suas obras o vazio das abstra 
ções:

of mU poems that
26

guração poética da corte.

entre observação e idealização é magistralmente alcança

A crítica não o esque-

ou em Rossetti. A atenção de Yeats para com o concreto se 

rã tal que o levará, na maturidade, a pedir a Ezra Pound

ra na Urbino de seu tempo o lugar apto para uma transfi 

equilíbrio

De fato, fosse Yeats um filósofo puro, e

a descrição de uma sociedade aristocrática que presidis 

se ã formação da nova Irlanda.

Era, portanto, essencialmente ligado às imagens - já se

I asked my

2805745
Caixa de texto
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Nei particolari come nell 'insieme risulta cosi

quell 'accordo tra ben definita realtãuna

storica ambientale e una cultura fattasie

sostanza di vita, in questo accordo consistee

la vir tu piu alta del Libro ãel Cortegiano. 27

o
bem

fez substância vital; ne£
se acordo consiste a mais alta virtude do Libro del

Cortegiano.)

Assim, a realidade histórica da corte dos Montefeltro ,

presidida pela Duquesa Elisabetta e frequentada por in­

telectuais e artistas como Pietro Bembo, recebe em Cas-

tiglione algo que a leva a se transfigurar e a adquirir

Ê o milagre do artis-significado de beleza universal.

ta.

Algo de semelhante ocorre, no caso de Yeats ,
Ainda que não existissem versoscom Coole Hall. como

Coole Parkj 1929 ou os de The Wild Swans at Coole,os de

seria impossível falar sobre o Poeta sem se referir ao

Mais infeliz que o palácio dos Mon-solar dos Gregory.

tefeltro em Urbino (saqueado pelas invasões estrangei -

ras, mas ainda soberbamente erguido), solar doso

(Nos pormenores e no

definida e uma cultura que se

conjunto consegue-se, assim,
acordo entre uma realidade histórica e ambiental
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When all those rooms and passages are gone,

When nettles wave upon a shapeless mound

Mas, apesar disso, a poesia de Yeats parece ter previs­
to também a permanência de Coole, embora sob outra for-

Assim como a Urbino renascentista vive nas páginasma.

A vida torna a

brotar, transformada, por entre o montão de escombros,

And saplings root among the broken stone .

Se tudo isso pode esclarecer por que Coole Hall

iria apresentar-se, aos olhos de Yeats, como lugar ideal

que essa

Gregory caiu por terra, pouco depois da morte de Yeats, 

cuja poesia parece ter previsto o triste desfecho:

nar a arte desse irlandês "irreverente" e "estrangeira-

para a transformação poética, ê preciso ainda ressaltar 

que essa transformação, embora ligada ao reerguimento na 

ciqnal, se apresentará agora menos circunscrita à vene­

ração do património cultural da Irlanda. Ê 

transformação se faria sob a impressão das polêmicas con 

tra o teatro de Synge, polêmicas que pretendiam subordi

And saplings root among the broken stone ...

("Coole Park, 1929").2B

de Castiglione, assim também, nas páginas de Yeats, re­
vive, transfigurado, o solar irlandês.
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de Yeats: o Poeta bem entendia que somente um artista

surgimento de uma forte consciência nacional, não ufa -

nista, mas autocrítica, sempre que necessário. Note-se:

não afirmamos que em todos os momentos de sua evolução

haja havido em Yeats igual firmeza, como tampouco vemos

com ^simpatia suas tendências políticas, senão próximas

do nacionalismo autoritário dos anos de 1930 - e a Dra.

Elizabeth Cullingford com brilhantismo se esforça por
absolvê-lo de tal suspeita - certamente muito conserva-

Mas aqui também há que ter presente que o Yeatsdoras.

tratamos - o Yeats de inícios de 1900 - ainda essde que

dêca-longe do ponto a que chegará duas ou trêstá bem
E o mérito de sua honestidade como artistadas depois.

de Eliot,

Eis o que diz Eliot :ra com outros aspectos de Yeats.

which the doctrine ofworld inBom into a

was generally accepted,'Art for Art 's sake '

and living on into one in which art has been

asked to be instrumental to social purposes, he

these,held firmly to the right view between

compromise betweenthough not in any way a

não lhe foi negado por um poeta da estatura
cujo testemunho aumenta de valor por suas restrições pa

que alguns julgavam interesses da honra e do 
tígio nacionais.

pres
Posição que suscitou a inconformidade

do" ao

efetivamente livre para criar poderia contribuir para o
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same time

to his

A tentação contrária, à altura das polêmicas contra Synge,

era a de subordinar a criatividade do artista aos inte-

coletividade em questões de bom nome, de prestígio, de

segurança, ou de outros valores mais. Talvez nunca, tan

to como nesse momento, Yeats esteja distante de qualquer

ideologia autoritária. Coole Hall, na medida em que se
vai contrapondo ã Irlanda dos paudeens é, sem dúvida,uma
opção aristocrática, mas ê,antes de mais nada, uma alter

ideais alternativos, para que o sonho da Irlanda

viesse a se transformar em pesadelo de irlandeses. E,

de fato, com que aristocracia sonhava Yeats nesses anos?

Seria talvez com uma elite autocrática a esmagar todo o

Era, por assim di-restante da população? Nada disso.
aristocracia

de espíritos - não fora

do stilnovo. Era, enfim,

the aristocracy of artists, the oríly aristocracy

resses políticos, julgados pelos critérios, supostamente 

esclarecidos, dos que se entendiam únicos porta-vozes da

them, and showed that an artist, by serving his 

avt with entire integrity, is at the

em vão seu contato com a poesia

nativa, a afirmação da necessidade de garantir espaço a

não

rendering the greatest Service he can

zer, com uma aristocracia aberta, com uma

own nation and to the whole World.29
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da aristocracia anglo-irlandesa. Daí o valor do ambien­
te alternativo que encontrara em Coole Hall. No dizer de
Elizabeth Cullingford,

the Anglo-Irish Ascendancy class indeedwas

anti-national for the most part, but Yeats took

good cave not to be associated with anyone who

represented official Unionísm (. . . ). Lady Gregory

and her nephews John Shawe-Taylor and Hugh Lane

Não é de surpreender, portanto, que Coole fosse ganhan­

do aos olhos de Yeats os contornos de milagre, de lugar

ideal onde o patriotismo não significava a mediocridade

do aburguesamento, onde o culto às tradições célticas

abandono do património geral da Europa,

onde a aristocracia anglo-irlandesa não era sinónimo de

de opressão autoritária. Um so­

lar cujo prestígio vinha de ser guarida de poetas. Sim,

segregação orgulhosa ou

não implicava no

which has never oppressed the people and against 

which the people have never arisen.30

Era essa, aliás, a única aristocracia possível para um 

irlandês que ao mesmo tempo desejasse a independência de 

seu país e recusasse a posição unionista da maior parte

(. . . ) were all in their different ways aristo_ 

cratic nationalists. 31
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The Duchy of Urbino, both

dynasty not founded upon violence, and also

centre of really humane culture, formed

Assim como Urbino, Coole apresenta caracteres partícula

res e privilegiados.

Coole Hall, como Ur-marco

da, não sõ aos que lhe contemplaram o edifício material.
Yeats, o patriota, Yeats, o poeta, passa a conviver com

da

idade mítica das origens, que na Irlanda assume caracte

peculiares e estimula o Celtic Revival. Como seres

da antiga Roma, a sonhar com uma Itália livre e glorio-

vê, embora em outra escala, era no fundo o mesmo proce£
ruínas

da cpm as aspirações do homem concreto.

que Yeats entrevê as possibilidades que a predestinam a

(...) an exception to thp rule of Italian tyr_ 

annies. 32

para veicular o equilíbrio da beleza clássica harmoniza

É a partir daí

as a

so que levara Petrarca, ao ser coroado entre as

Coole era uma exceção. E como exceção também fora vis 
ta a Urbino dos Montefeltro. Ouçamos Symonds:

as an established

uma versão irlandesa dos lugares da Idade de Ouro,

ser bem mais que simples edifício de pedra, bem mais que 
efémero do passado irlandês.

bino, poderá adquirir valor de beleza universal, poderá 
dizer algo a todos os homens, não somente aos da Irlan-

A tal ponto, que a tornam madura
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sa;

ao Renascimento italiano, e que continua pelos tempos
busca de

uma volta privilegiada aos tempos de origem, onde tudo
a

Sem que se tenha em vista o apego de Yeats pe
lo ambiente de Coole Hall, não se pode perceber tudo o
que hã de ter representado para ele o encontro com Casti

Era um poeta a ouvir a clássica traglione ali ocorrido.

ouvi-la num ambiente venerado por

évi-la pela própria voz da senhora do solar. E o que
rumo apontado para a Irlanda pela amiga, leitomais: o

ra de Castiglione, não era menos irlandês que o apregoa
poisdo por Maud Gonne

Não ê só:se verá.
seu me-

De fato, para além de razões pessoais cire
cunstanciais, a atração de Yeats pelo Renascimento ita-

era o mesmo processo que dera origem ao Humanismo e

afora a suscitar "renascenças" e revivaist a

a Irlanda céltica, que todos os patriotas invocavam, es

dução inglesa de um clássico do Renascimento italiano, a 
suas tradições, a ou-

injustiça - é visto como ausente, e onde reinam a harmo 
nia e a beleza.

do para a formação da ideia aristocrática, em 
lhor sentido, por todo o território da Europa.

quanto desfigura o homem - e, portanto, a opressão e

e pelos jornais de Dublim. Sim,

tava profundamente ligada à noção de aristocracia, como 
a Irlanda céltica havia contribuí-
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foi

Europa ãs da antiga Irlanda.

ra

- que até então "rej ected the Renaissance"

gir uma ruptura radical com sua obra anterior, anglo-ir

landesa expressão e notadamente céltica na inspira-na
ção.

importância da corte na Irlanda me
dieval: lugar onde o bardo hauria e divulgava os feitos

Viveiro da cultura irlandesa das origens,da comunidade.
a corte será, também, seu baluarte. A tal ponto, que o

supremacia
Ê Jeffares quemcultural do invasor inglês.

assim resume a questão:

Ireland had her own mythology, her own heroic

perhaps beoause itswhich,and bardic age

oral, had

Irishbeen forgotten after

civilization finally oollapsed with the Flight

Their leaving Ireland,of the Earls in 1607,

in recognition that they could no longer suo-

liano tal qual julgou descobri-lo em Castiglione, 
preparada por razões brotadas de uma tradição que entre 
laçava, numa cultura de cortes, as literaturas do sul da

- sem lhe ex^L

fim da aristocracia irlandesa significará a

É fundamental atentar pa-

política e

Ê sabida a

este ponto para se perceber de que modo a atração pe 
lo Renascimento italiano se insinua no espírito de Yeats

early literature had been largely

aristooratic
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oessfully oppose - or Work with

hadj till then, generously supported the Irish

E, como se dizia, essa antiga cultura irlandesa, ante­
rior ã perda da independência, fizera parte integrante
da cultura europeia, à qual dera contribuições de valor

fundamental. 0 momento forte da presença irlandesa na
Europa teria sido, aliás, justamente esse, em que seus

Quem nos

o
próprio Yeats:

of ancient

Tanto assim que

the legend of Arthur and his table, and of the

bardos divulgaram, por todo o continente, nomes e temas 
do- tesouro da refinada civilização cêltica.

importância europeia desse momen
to hegemónico da cultura irlandesa não é outro senão

of all the passions and beliefs

times in Europe (...) the celtio alone hasbeen

chama a atenção para a

- a political_ 

ly centralised unified English presence^ sig — 

rviUzdihe virtual end of an Irish culture whioh

for oenturies dose to the main river of Euro_ 

pean literature. 34

poets who kept its traditions, its genealogies, 

its literature alive.33
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Holy Grail, onee it seems, the oauldron of

an Irish god, changed the literature of

atribuía
para a cultura do país, temos novamente seu testemunho

explícito:

We oannot say how muoh that literature has done

vigour of thefor the for we oannotraoe,

oount the hands its praise of kings and high-

the sword-hilt,hearted queens made hot upon

made lustfulitor the amorous eyes for

that

when the farming people and the labourers of

the towns made their last attempt to oast out

they named themselves

after the companions of Finn. Surely

Finnwhetherthese old storiest of or

Cuohulain^ helped to sing the old Irish and

the old Norman-Irish aristooraoy to their end.

They heard their hereditary poets and story-

tellers, and died fighting against Elizabeth

or Cromwell (...). When we read of the Fianna

mesmo tempo irlandesa e eu 

ropêia, se quisermos avaliar o relevo que lhe

E se quisermos saber como o próprio Yeats encarava o sur 

gimento dessa literatura, ao

England by force of arms

Europe (...). 35

strength and beauty. We remember indeed
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or of Cuehulain, or of some great hero, we

remember that the fine life is always a part

played finely before fine speetators (...) and

when the fine speetators have ended, surely the

is ended.

Parece-nos indispensável ter

espírito alguns valores, aparentemente antitéticos, que

va Irlanda. E entre eles, dois valores urgentes numa Ir
landa que se queria independente e gloriosa: o valor nas
armas e o culto às letras. o

Poeta se aproximava dos ideais de Castiglione. Também

no Cortesão repetidamente se inculcam ambas as qualida­

des, e talvez em nenhum ponto com tanta clareza como nes

tas palavras:

tengo che a niun piu si convega l 'esser lit-

due

l 'una dali’ altracondizioni concatenate e

siano nel nostro cortigiano.

guerreiro caiba ser(entendo que

aiutate, il che ê convenientissimo, voglio che
37

fine players grou weary, and aristocratic life
36

a ninguém mais que ao

em vista essas palavras de

acreditava necessário recobrar para a construção da no-

Unindo-os, ainda uma vez

Yeats para perceber de que modo podiam aliar-se em seu

terato che ad un om di guerra; e queste
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letrado;

darem mutuamente,

ro dotado o nosso cortesão.)

xa claro que o desassombro ante

Com que gosto não leria estas pa-gio de um dos sexos.

lavras o Yeats admirador das "high-hearted queens":

Se in ogni tempo vorrete misurare il valor

deite donne con quel degli omini, troverete

di virtu punto inferiore agli omíni.so

(se em qualquer tempo quiserdes comparar a coragem de
homens e mulheres, vereis que estas jamais foram, nem

são hoje, va­

lor.)

Mas não ê sõ no plano das letras e das armas, não é sõ

no plano da admiração pela mulher que se encontram o ir

landes e o italiano. Relendo as palavras de Yeats que

hã pouco citamos, temos ainda outros valores que, segun
o património nacional edo ambos, cumpre preservar: a

abertura para o universal, o culto à beleza e valoro

em nada inferiores aos homens quanto ao

o perigo não ê privilê-

o que é de toda a conveniência, que-

Ê com exemplos como o de César que Castiglione confirma

o que propõe, como com exemplos de coragem feminina dei

e de ambas as qualidade, unidas e a se aju-

che elle non sono mai state né ancor sono ades.
38
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Os dizeres de Yeats são

lera a

obra de Castiglione. Hipótese que não só vem contra-

a

leitura do Cortesão. De fato, temos visto que o Yeats

que entra no século XX é alguém decididamente hostil ao

Renascimento literário italiano e fiel a certas concep­

ções que supõe genuinamente nacionais. Castiglione o

situa diante de outro conceito de Renascimento, levando
ver que os valores e tendências que defendia comoa

característicos da velha Irlanda em nada seriam violen-
É na pró-tados pelos ideais renascentistas da Itália,

que o

Pois essa

ao

as

"the

riar depoimentos do Poeta, como passa ao largo do signi 

ficado mais profundo que para ele pôde representar

explica porque nos afastávamos da hipótese de uma cons­

tante e genérica admiração pelo Renascimento italiano pa 

ra explicar o interesse com que Yeats se pôs

na guerra, a força e o amor.

de 1904.

pria tradição nacional a que aspirava retornar 

Poeta encontrará apoio para a abertura que lhe permiti­

rá admirar o legado da Renascença italiana, 

tradição, como a italiana e a provençal, note-se, é

mãos "hot upon the sword-hilt", mas torna também

mesmo tempo denodada a bela, forte e amorosa, torna

E quem se dispuser a recordar o que atrás fi­

cou dito, bem entende como o Cortesão, que Yeats já não 

desconhecia, vem ao encontro dessas suas aspirações.

O que até aqui dissemos, pois, ainda uma vez
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Gonzaga. Eis por que, ao ouvir a leitura do Cortesão

feita por lady Gregory, o Poeta há* de ter descoberto, em

pleno Renascimento italiano, até então visto com tantas

restrições, um tesouro cultural comum, que lhe permitia

ser europeu e aristocrático, sem deixar de ser profunda

mente irlandês e popular.

Vinham de longe, portanto, as aspirações que

preparavam o terreno a uma reavaliação do Renascimento
Reavaliação que, como te-italiano por parte de Yeats.

mos visto, passa por dois momentos fortes: leituraa
de Castiglione e a viagem ã Itália, de 1907. efeitoO

ânimo doconjunto desses dois acontecimentos sobre o

Poeta ê assim descrito por alguém que o conheceu de per

to, como Joseph Hone:

whioh

as

uníty gave vay to

"high-

-hearted queens" e a renascentista e italiana Elisabetta

Yeats enjoyed himself in leisurely fashion, 

making his peace with the Renaissance, 

hitherto he had distrusted as a period when

multíplication. Lady Gregory

aristocrática - também como na

E é uma

Ê as
o amor e a fortaleza 

tradição italiana.
sim que se encontram mulheres como as célticas

amorous eyes lustful for strength and beauty". 

tradição onde a mulher alia em si
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of the gveat

civilization ',

the allegiance ofon

poets and artists, fascinated him The

tour helped to give further aristocratica
39turn to Yeats1 mind

Escrita alguns anos após a morte de Yeats,

gicos da última Guerra Mundial,

art-

ists vez

que não ê possível transpor, sem mais, as posições de

Yeats de uma para outra fase de sua vida. Seria engano
ver, interpretar ã luz do Yeats de 1938, porso,

exemplo, o Yeats de 1906 ou 1907.

necessariamente, de ser lido com a coloração política

que lhe empresta Hone nesses anos difíceis. Pelo con-
Em 1907 era o nacionalismo irlandês que pretentrãrio.

dia a fidelidade absoluta de artistas como Yeats e Synge,

e era contra essa pretensão autoritária que se firmava a

Those Italian despotismsj which 

founded the legitimacy

ãirected his reading and he found in Castiglione' s

Courtier 'one

Qualquer que haja si 

do sua posterior evolução política, o significado de seu 

encontro com o Renascimento no início do século não tem,

posição de Yeats. Posição que em Castiglione só encon­

traria razões de apoio contra as pressões políticas des

a nosso

nos anos trá 
a página de Hone não di£ 

farça as conotações políticas ("despotisms t whích found 

ed the legitimacy on the allegiance of poets and

books of our

É preciso, portanto, lembrar ainda uma



154

propositadas. Note-se, en-

Vorrei — disse allora il signo? Ludovico Pio

— che voi mi chiariste un dubbio ch'io ho nella

il quale è} se un gentilomo,mente; mentre

principet è obbligato ad ub-

bidirgli in tutte le cose che comanda aneor

che fossero disoneste e vituperose, — In cose

disoneste non siamo noi obbligati ad ubbidire

senhor Ludovico Pio: - Gostaria de que

se, enquanto serve a um príncipe, o fidalgo éseja:

aindaobrigado a lhe obedecer
em coisas desonestas e reprováveis. -Em coisas desones^

senhor

Frederico).

E se o cortesão alcança as boas graças do príncipe, diz

Castiglione, use-as para que

possa dirgli e sempre gli dica la verita d'ogni

e conoscendo la

em tudo quanto ordena,

dúvida que tenho nome esclarecêsseis uma

(Disse então o

che serve ad un

a esse respeito, o diálogo 

tre dois fidalgos, na corte de Urbino:

espírito, ou

o periculo di despiacergli;

cosa, che ad esso convenga sapere, senza timor

tas, a ninguém temos de obedecer, respondeu o

a persona alcuna, — respose messer Federico
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mente di quetlo inclinata fara cosa non

conveniente, ardisca di contradirgli 1,1

(possa dizer-lhe e sempre lhe diga a verdade

quanto lhe caiba saber, sem receio

e ao lhe notar o ânimodesagradar; fazerpropenso a

coisa descabida, tenha a coragem de

Não seria, pois, com o aval de Castiglione Yeatsque

grita

de uma corrente política ou para admirar despotismos. E

ponto que se há de ter em mente ao estudar a questão.

Assim, sem negar ao Poeta profundas tendências

aristocráticas, que remontavam (já se viu) à consciên­

cia familiar, e sem negar tampouco que essas tendências

pudessem evoluir em sentido autoritário (já tratamos da

questão , apontando as restrições que fazemos a Yeats) ,

o que nos parece ê que, no início do século, ao se en-

sumiram antes uma feição de proposta alternativa, impor
tante por tentar impedir que o nacionalismo se fechasse

éIsto posto, preciso

atentar para duas fortes exigências de Yeats, atéque

Uma, a de unidade, a que se reagora vimos observando.
a de ver unidos em torno da cultura nacio-feria Hone:

o contradizer.)

iria abrir mão de suas convicções para atender à

contrar com a Renascença, essas tendências de Yeats as­

na imposição de uniformidades.

ou perigo de lhe

de tudo
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nal os irlandeses, políticos e artistas, que pretendes-

sa unidade,

lizar. Examinemos mais de perto cada uma dessas exigên

cias.

Quem quer que se tenha aproximado da figura de

Yeats sabe muito bem que a busca da unidade era para ele

algp de fundamental, como homem, como patriota e como

Essa exigência se lhe apresenta com vigor in-artista.

Eis como ele próprioconfundível desde a juventude. a

descreve:

One day when I was twenty-three twenty-or

four this sentence seemed to form in my head,

without my willing itt mueh as sentences form

when we are half-asleep: 'Hammer your thoughts

thinkFor days I coúld ofinto unity ', no

did

A partir dos últimos anos do século passado, portanto —
desde 1888 ou 1889 — a busca de unidade se torna em Yeats

E assim permanecerá nos anos seguintes,quase obsessiva.

quando a unidade há de ser o critério de avaliação de

sem o reerguimento do país.

suas próprias realizações.

Outra, a de salvaguardar, nes 

o respeito ãs divergências no modo de a rea

thing elset and for years I tested all I 

by that sentence.1*2
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exigência
igualmente

A exigência de garantir

a autonomia de todos os que se empenhassem na união de

esforços pelo reerguimento nacional. Tratava-se, por

que ameaçavam o teatro de Synge. Numa palavra, tratava

E, de fato, os mesmos

anos

verão também envolvido numa experiência

abrir-se para novas perspectivas. Pois

a partir de 1891, no Rhymers' Club, como se sabe, Yeats

hã de encontrar o ambiente onde seu apego ãs tradições

culturais da Irlanda céltica passa a conviver com a aber

Ao

lição

de um poeta atento aos rumos da cultura da Europa. A

mas rígidas, ainda que impostas em nome do interesse na
São significativas as palavras de 1909, ondecional.

Outra exigência, 

forte, vinha contrabalançã-la.

unidade pretendida por Yeats vai-se construindo cano har 
monia de aspectos diferentes, não como uniformidade em- 
pobrecedora. Eis aí porque o Poeta defenderá com desas 
sombro a contribuição do artista que não se dobra

tura europeia da arte de homens como Arthur Symons. 
buscar a unidade, portanto, Yeats não despreza a

Eis aí porque o
a nor

em que o vimos a buscar quase obsessivamente aque-

que o ajudará a

Mas, por forte que se mostrasse, a 

de unidade não era única.

outras palavras, de retomar a tradição cultural irlande 

sa sem transformã-la em bandeira de xenofobia, de narci 

sismo patriótico ou de imposições intolerantes, como as

le objetivo, o

-se, para Yeats, de uma proposta que, permitindo a uni­
dade, evitasse a uniformidade.



158

wood-kern,

who kept bringing the eonversation back and

back to Synge 's wrong-doing in having made

a girl zn The Playboy admire a man who had

hamstrung 'mountain ewes ', There arose

before my mind an image of this man arguing

about Ireland with an endless procession of

second-rate men. At last I said, When a

country produces a man of genius he never is

what it wants or believes it wants; heis always

unlike its idea of itself. (...) Ireland, since

itselfthe Young Irelanders, has given to

Every impression of lifeapologetics. or

impulse of imagination has been examined to

helped or hurt the glory of Irelandsee if it

A sincerethe political claim of Ireland.or

all was apologetics.

É aqui, nessa coexistência de ambas as exigências - uni
dade e pluralidade — que encontramos uma razão profunda
para que a obra de Castiglione oferecesse a Yeats a cha 
ve da síntese por tanto tempo procurada.

impression of life became at last impossible,
43

relata sua resposta a um detrator de Synge:

there was a man with a look of a
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Sim, pois também na Urbino do Cortesão

opi­

niões dos interlocutores.

tesia, mas com extrema firmeza;

tes italianas candente num

do pelos governantes e pelos povos.

Castiglione conserve, no Cortesão, muitas característi

eram políticos, como Giuliano de'Mediei e literatos, co

mo Pietro Bembo, cuja ação e cujos escritos teriam peso
real na vida dos italianos de seus tempos.

me­

nor

Mas

sejo de unidade na diversidade fazia com que nela se bus

Eis por que, em Urbino, o

los toscanos, desagua sem violência nos ideais neoplatô-

pre aberto o caminho que leva ao mútuo encontro.

não é sõ nisto que residia o encanto de Urbino: esse de

E, no entan 

to, por profundas que sejam as divergências, não é

à avaliação de argumentos, à

se busca é harmonizar, numa unidade consentida, 

za das diversidades.

sobre o regime político a ser preferi

E o notável é que

Questões de grande alcance 

prático e mesmo político são debatidas com finura e cor 

haja vista as polêmi-

daí estar sem

a disposição à escuta, 

cordialidade sincera em relação ao outro:

amor cortês dos provençais, retomado e desenvolvido pe­

casse harmonizar, com os ideais do Renascimento, o lega 

do precioso da Idade Média.

a rique 

Os diálogos que percorrem todo o

o que

cas daqueles que efetivamente travaram esses debates :

tratado nos mostram com vivacidade as diferentes

(a questione delta lingua, 

país dividido) ou

cas sobre o idioma a ser adotado como padrão pelas cor-
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nicos do Renascimento. Ouçamos estudioso:um

II platonismonuovo

l 'ideale trobadorico per esempio in quella

Corte d'Urbino isolata fra i montit dov?t pur

fra tanta luce di Rinascimento, la vita rimaneva

immutata e perduvarano eerti costumi e tradi-

zioni. anohe i giullari non vi arrivavanose

piu.""

idealo

do

Renascimento, a vida seguia inalterada e certos costu-

receberaO amor à beleza espiritualizada, que Petrarca

ê justamente com um discurso de Bembo sobre a beleza e

sabe muitoYeats o

muitos anos depois de descobrir tratado debem: o

Castiglione, ele ainda se encantará perante

that kind of bodily beauty which Castiglione

called 'the spoil or monument of the victory

trovadoresco, e é exemplo disso a corte de Urbino, iso 
lada entre os montes, onde, em meio ã luminosidade

os os jograis.)

doveva confondersi con

o amor que se encerra o Cortesão.

do stiInovo, passa agora em Urbino aos renascentistas. E

(0 novo platonismo havia de se confundir com

mes e tradições perduravam, ainda que jã lã não chegas^
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U5of the soul',

vittoria

deli 'anima

(a beleza é

Urbino mesma era expressão de outra glória da beleE

Da beleza da arte que recebe a homenagem do poder;za.

da beleza do debate que sabe respeitar a elegância; da

beleza de um "renascer" clássico que acolhe de

Era, enfim, expressão de vitóriatrovadores e jograis.
da "cortesia" em sentido mais profundo: daquela benevo­
lência pela vida
lentar e divergir sem separar.
última análise, do amor.

tesãos de Urbino:

admirable conversationalists knew thatThèse

andthe old spontaneous life was gonet knew

tíhat a man must to do to retain unity of be-

ing t mother-wit expressed in its perfection:

Mais uma vez o Poeta nos remete ao texto renascentista, 

onde é Bembo quem deixa claro que

la bellezza ê il vero trofeo delia
■«6

o verdadeiro troféu da vitoria da alma)

E o próprio Yeats há de reco-

a lição

e pelos homens que permite unir sem vio

o estado de espírito constante dos cornhecer, no amor,

Expressão de vitória em
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he must know

and

A corte do Renascimento, a corte de Urbino especialmen­

te, oferecia afinal a Yeats a almejada síntese, a solu-

A pafctir de agora, ainda que o compreenda com uma sensi

bilidade de outrora, Yeats já poderã interessar-se por

E o fará, como vimos. Mas o fará, ago-sua literatura.

tranquilidade de quem já não vê nos ideais re

nascentistas uma ruptura com suas antigas aspirações de

Tanto que a oposição, parajuventude.

é entre Idade Mê^.dia e Renascença e sim entre ambas, de
É ele

quem no-lo diz em 1917, insinuando, ao mesmo tempo, que

a mudança ocorrera na altura do período que estudamos :

believe thatSome years ago I began to our

aulturOj with the doctrine of sincerity and

gentle and passive,

and that the Middle Ages and the Renaissanee

of Christ ov some classical hero. Saint Francis

ção dos conflitos unidade/multiplicidade, medievalismo/ 

renascentismo, arte/poder. Vinha desse modo a desmoro-

o Poeta, já não

self-realisation made us

were right to found theirs upon the imitation

nar a grande barreira que opunha Yeats ao Renascimento.

ra, com a

so many foreign tongues, know how

to dance and sing, talk well, walk well,

be always in love?1

um lado, e os desvios da modernidade, de outro.
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and Caesar Borgia made themselves overmaster-

Era, como se percebe, o resultado de um longo trabalho

interior de harmonização dos legados da Idade Média e

do Renascimento. E o Cortesão, descoberto em CooleHall,

teve, como se viu, papel crucial nesse trabalho. Eis

porque não se estranha que Yeats jã idoso, ainda associe

Renascimento e Idade Média ao recordar, com saudade, os

fantasmas do antigo solar.

o

Poeta lamenta que nem o melhor pincel pudesse fazer jus
tiça ã dama, acrescentando:

And I am in despair that time may bring

Approved patterns of women or of men

But not that selfsame excellence again.
«t9(The Municipal Gallery Re-visited).

Ei-lo aqui a evocar figuras humanas cuja excelência mo­

delar o levara a reviver em Coole Hall a Urbino de Cas-

Mas, logo a seguir, continuando a celebrar atiglione.

memória de lady Gregory, o Poeta nos confessa que seu

corpo alquebrado não renega os rumos dos primeiros pas­
sos :

My mediaeval knees lack health.,l°

Sim, pois, ao rever na Gale

ria de Dublim o magnífico retrato de Augusta Gregory,

ing, Creative persons U8
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ra ele reencarnara Duquesa da Urbino renascentista.a
Idade Média E

dade desse momento ficou marcada para sempre no

Não somos nós que o afirmamos.do Poeta. Muitos anos
depois, ao receber na Suécia o prémio Nobel, ele há de
recordar comovido a importância que teve, para o jovem

poeta e patriota irlandês, a descoberta de Castiglione,

da corte renascentista e de seu culto ao amor:

had servied famousI had thought how we Irish

and famous families, and had been,men

intellect enough to shapehad

anything of itself, good lovers of women, but

had except

the one, and that we personified by a woman,

and I wondered if the service of woman could

be so different from that of a court. hadI

thought how, before the emigration of our poor

began, our gentlemen had gone alt over Europe,

offering their sword at every court, and that

had stood, just as I (...) and had thoughtmany

bythat there were men living, meant nature

woman

through all folly, because they had found no

Ê o poeta "medieval" a homenagear a memória de quem pa-

for that vicissitude, who had served a

e Renascença, ainda aqui, reconciliadas.
ainda uma vez, juntos, Yeats e Castiglione.

as our nation

eo long

never served any abstract cause,

E a intensi
ânimo
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court to serve, Then my memory had gone back

twenty years to that summer when a friend read

out to me at the end of each day ' s work Ca-

stiglione 's commendations and descriptions of
that court of Urbino, where youth for certain

the

Dir-se-â que a síntese, embora feliz, não foi definiti-
Que, com o avançar do século,va.

ta a se reabrir e o leva a rumos que passam bem longe do

Renascimento italiano e de suas letras. Nada disso ne-

nesses anos difíceis da vidagamos.

de Yeats, homem e artista, que foram os anos de início

do século XX, o Renascimento italiano, sobretudo como

descrito pela obra de Castiglione, lhe ofereceu um mo­

mento de plenitude intelectual. Urbino e Coole Hall:lu

gares de encontro com o Renascimento italiano. E, nes­

se Renascimento,

juve-

the discipline of its joy" ).imposed ,.. lugarComo

"for certain brief years" um momento de unidade ao âni­

mo agitado de William Butler Yeats.

onde se uniam o poder e o amor, sob o governo da mulher. 

Enfim, como lugar, real ou não-pouco importa - que deu

de autoritária, mas como lugar onde ê da alegria 

nil que brotava toda a organização ( "where youth

brief years imposed upon drowsy learning 

discipline of its joy

Mas ê certo que,

a busca de Yeats vol_

a corte, não como lugar de uniformida-
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terãrio italiano.

sua obra poética, sejaem

de suas "afinidadespor ser menos aparente que outras

eletivas", certo é que o interesse de Yeats pela Renas-

Ao se comentarem versos como
fala-se

os
escritores teatrais da Itália renascentista; menciona -

leitura de Castiglione feita por lady

Gregory... e aí está quase tudo o que é dado encontrar

dabalho.
aber-

jã
pretenda encerrá-lo em balanços definitivos. o que,

ainda recentemente (em 1985) propunha W.J. McCormack,ao

falar de Yeats nos seguintes termos:

We are mistaken if we think that he had some

privileged acoess to Castiglione (...). There

handt to mookothertemptation, on the

cença italiana é lembrado, em geral, de passagem, em re 

ferências fragmentárias.

contro recebe da crítica atenção relativamente pequena.

Seja por se refletir menos

Ora, é de estranhar que, diante da escassez 

crítica e, portanto, diante das indagações ainda

ríodo, lembra-se a

Renascimento li

Vimos também observando que esse en-

is a

na admiração de Yeats pelos mecenas que favoreciam

'se o apreço em que mantinha a cultura italiana desse pe

Vimos percorrendo até agora os caminhos pelos 
quais Yeats chega a se encontrar com o

tas quanto a vários aspectos do assunto, haja quem
É

os de The People ou de To a Wealthy Man ...

sobre a questão a que procuramos dedicar este nosso tra
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the

Italian Renaissance. dialectieal a

Yeats 's neither position is either

entirely true or false. Having heard all the

evidence, he did in

Não pomos em discussão o parecer críticodo

acerca do esforço de Yeats por alcançar e reapresentar

o passado.
nas

nos parece

se,

Ou
. afirmar que não é "entirely true or false" a

teresse do Poeta pela Renascença italiana ("a temptation...

ian Renaissance") .

de emitir

julgamento sobre o ponto específico das relações entre

to mack at what appears to be day-excursions to the Ital- 

Mas não se detêm aí nossa perplexi­

dade em relação a McCormack quanto ao assunto em exame.

Precipitada nos parece ainda sua pretensão

procedente negar que se possa estabelecer com segurança 

em algum momento de sua evolução pessoal e cultural, 

Yeats reservou a Castiglione atenção privilegiada.

Entendemos também oportuna sua observação-so 

bre o que chama de dialectieal mind de Yeats: nas pãgJL 

nas anteriores insistentemente repetimos que é importan 

te não perder de vista a incessante busca de novas posi 

ções por parte do Poeta, Mesmo assim, não

truth labour to obtain the pastt to re-present 

it in his own day, 1

posi

ção dos que se vêem tentados a tratar com zombaria o in

With so

tnind as

we cannot doubt that

at what appears to be day-excursions to
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Yeats, Castiglione e o Renascimento italiano. Julgamen

confesse
a exiguidade.

cordamos de McCormack.

bate exaustivo e com fundamentos sólidos. No momento ,

porém, não vemos como pode o crítico mencionar "all the

evidence" quando omite qualquer referência ao trabalho

de Corinna Salvadori (elogiosamente citado por Jeffares

e disponível desde 1965) , trabalho cujo exame é funda -

mental para um pronunciamento sobre a questão. Quanto
que ser

Insistimos,
ponto do descuido com que se têm levantado os da-nesse

dos referentes ao tema que nos vem ocupando. Uma derra

deira amostra dessa desatenção nos parece digna de re

gistro.

Por diversas vezes, ao longo deste trabalho,

tivemos ocasião de nos referir ã edição da correspondên

essa ediçãocia de Yeats organizada por Allan Wade. A

de

ou

a de que ouvira da esposa a leitura da autobiografia de

si, que dis
Futuras investigações virão con 

firmar ou não seu parecer, mas, seja como for, após de-

Ê nisto, mais que no juízo em

ao mais, cremos haver contribuído para mostrar

recorremos, por exemplo, para fundamentar a notícia 
que Yeats lera Petrarca na tradução de Agnes Tobin,

to que se anuncia feito com base em todas as provas CWav 
ing heard all the evidence sem que lhes

tentado a liquidar o assunto pondo o caso à troça ê po­
sição, sem dúvida, entirely false. Insistimos, aliás,
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Benvenuto Cellini.

tenso elenco onomástico, não obstante constem desse

os nomes

de Petrarca ou de Cellini, acham regis­
trados . A primeira vista, portanto, não haveria aí o

Já se vêque procurar sobre esses escritores. como a

omissão, aparentemente secundária, concorre para tornar

mais demorado
tender coletar "all the evidence" existente sobre o te-

E o exemplo que citamos ê, infelizmente, um dentrema.

Mas, esperandooutros a que temos aludido. ter contri

buído para chamar para o

assunto que estudamos, é tempo de concluir estas consi­

derações .

Dentre os intérpretes das relações entre Yeats

poder

distinguir duas perspectivas fundamentais: uma, a que

descortina entre o Poeta e o Renascimento italiano um

outra, a que admitediálogo visto como constante; ao

menos alguma variação nesse relacionamento. Com os da-

es-novas
postura

adotada por Yeats.

dos que procuramos trazer à luz, e enquanto se aguardam 
contribuições, tentemos avaliar até que ponto 

compreensão da

elenco as menções a Dante e a Pirandello, por exemplo, é 
em vão que a ele recorreremos para encontrar

e difícil o trabalho de quem venha a pre-

a atenção dos investigadores

e o Renascimento italiano, cremos,a esta altura,

Ora, não obstante seja dotada de ex

sas interpretações favorecem a

Nem sequer se
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admirador constante do Renascimento; no segundo, as

perspectivas de William M. Carpenter e de Joseph Hone.

Car-

via-

gem ã Itália; para Hone, é só após essa viagem que ve-
n 3mos o Poeta "making his peace with the Renaissance

Ê evidente que se excluem perspectivas como as

de Corinna Salvadori, por um lado, e as de Carpenter e

E cremos haver deixado claro, ao lon-Hone, por outro.

go deste trabalho, por que não nos satisfaz a primeira.

Seja por deixar de distinguir as diferentes tentativas
com que Yeats procurou conceituar o movimento renascen­

tista, seja por estender a toda a vida do Poeta

sempre se comprova, entendemos infunda-

notável trabalho da Dra, Salva-

dori.

Com acerto nos parecem agir os que,
de

Yeats perante a Renascença, ainda que sem lhe determi­

nar com precisão as razões e o alcance. Quanto ao que

penter, Yeats forja uma concepção própria da Renascença 

"as early as 1906

se viu, a perspec 

opina haver sido Yeats

como Car

penter e Hone, se referem a uma variação na postura

miração que nem

Sim, mas estas com uma diferença importante: para

uma ad

afirmam ambos os críticos, parece-nos que suas opiniões

do, nesse particular, o

tiva de Corinna Salvadori, que

No primeiro caso está, como

" 2, ainda antes de sua primeira
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podem ser tidas como complementares. Falar, com Hone,
a nosso

ver, perfeitamente acertado.

Para ele, Yeats co
meça a apreciar o Renascimento a partir do século atual,

The appreciation of the Renaissance that Yeats

learned in the 1900 's (...) remained useful to

him throughout, even in his last Works.*

Onde as avaliações de Carpenter e de Hone vêm

a divergir é no tocante ao tempo da consolidação da po­

sição de Yeats perante a Renascença, Para Carpenter, como

se viu, isso vem a ocorrer "as early as 1906"; para Hone,

somente a partir do ano seguinte, quando o Poeta visita

a Itália em companhia de lady Gregory.

razões que nos levam a atribuir grande importância ao

ano de 1907, data que vimos ressaltada também por auto-

0 que, entretanto, nosridades como Jeffares. parece

digno de nota na posição de Carpenter é o insistir no

modo seletivo pelo qual Yeats se aproximou da Renascen-

realmenteOu seja, segundo Carpenter, o que Yeatsça.

concebido a par-

De

E essa reconciliação, em­

bora não explicitada como tal por William Carpenter, tam 

pouco ê excluída por suas palavras,

passa a admirar ê o seu Renascimento, 

tir de número relativamente restrito de elementos.

e desde então não cessa de lhe sentir a influência:

Já expusemos as

em reconciliação entre Yeats e a Renascença é,
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de uma

apenas, positivos ou negativos.

go de toda a obra de Yeats:

The direct appropriationt of Renaissance

volumes (...) bui certain of the elements that

he appveciated in the Renaissance stayed with

him (...). 5

"Certain of the elements". De fato, vimos ao longo des
te trabalho que no caso da literatura do .Renascimento
italiano a aproximação de Yeats foi extremamente seleti

se excetuarmos Castiva.

Seletiva quanto ãs tendências de um período cul-rada.

vimos que ao se referirtural rico em contrastes: a

so que ao tentar caracterizar o movimento renascentista

o predomínio. Re­

nascimento a visão de Yeats se mostra seletiva. Alguns

aspectos de uma corte em particular — Urbino — são toma

grandes escritores, como Boccaccio e Ariosto, Yeats lhes

"clássico", ao pas-

como um todo, ê ao aspecto "clássico" que Yeats confere 
relação ã corte do

ma

terial (...) does not increase in Yeats's later

traços 

E são esses traços, no 

limiar do século XX, que permanecem ao lon-

Seletiva quanto aos nomes:

glione, a nenhum deles dedicou Yeats atenção mais demo-

um movimento cultural complexo, de uma era literária 

cheia de contrastes, Yeats leva em conta alguns

exalta antes o lado "popular" que o

tados já no

Enfim, também em
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dos como exemplares; outras cortes, como Ferrara, são

vagamente lembradas. E isso em relação a um tempo onde

a variedade mesma de escolas artísticas é testemunho da

diversidade de ambientes onde essas escolas desabrocha-

que diferença, por exemplo, entre a corte da Romaram:

papal e a "corte" da aristocrática e republicana Vene­

za ..

Observe-se, afinal, que não poderia deixar de

ser restrita essa reconciliação entre Yeats

mento italiano. certas ten-
não contri­

buíam para que o Poeta se identificasse plenamente com

a impossibilidade deos renascentistas italianos; os

ler no original impedia uma aproximação mais vasta e fru

nãoMas, enfim, a despeito de tudo isso, Yeatstuosa.
deixou de entrever, muitas vezes, e de ver claramente,
em alguns casos, a grandeza do Renascimento italiano e

Tanto que chegou a encontrar, nessede sua literatura.

síntese dedeperíodo cultural, um importante momento

Ou seja, para um espírito inquie-idêias

Ele próprio eto como o de Yeats, um momento de paz.
quem o diz:

I have prepared my peace

with learned Italian things 
(The Touer)*

e o Renasci

e aspirações.

dências de sua primeira formação cultural

A psicologia irrequieta e



175

Cremos que esses versos fazem intuir o valor do encon­

tro com os renascentistas italianos num período em que

Yeats buscava novos rumos para sua vida e sua arte. Con
tribuir para ressaltar o alcance desse encontro foi tam
bém o propósito do presente estudo.

*
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